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Currais Novos será 
destaque no roteiro de 

Lula pelo RN.  #4

Juiz federal Sérgio 
Moro marca novo 
interrogatório do ex-
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para o dia 
13 de setembro, agora 
na ação penal sobre 
supostas propinas 
recebidas por Lula da 
Odebrecht. Este é o 
segundo processo na 
Operação Lava Jato, no 
Paraná, em que o petista 
será ouvido.  Política #2 

Número absoluto 
de novos casos de Aids 
no Brasil cresce 3% 
por ano, de 2010 para 
2016, segundo dados da 
Unaids, órgão das Nações 
Unidas para lidar com a 
epidemia. Crescimento 
vai na contramão do 
cenário na Ameríca 
Latina e no mundo, onde 
o número de mortes 
vem sendo reduzido.  
Redução é explicada 
pelo maior acesso a 
tratamentos disponíveis. 
 Cidades #11 

Tentando continuar 
contando com o apoio 
do Democratas ao seu 
governo, presidente 
Michel Temer se 
compromete a viabilizar, 
no segundo semestre, 
as reformas tributária e 
previdenciária. Crise com 
o DEM começou quando 
Temer tentou atrair 
lideranças do PSB para 
o PMDB, seu partido. 
 Política #3 

Mergulhos em 
cachoeiras e rios com 
a companhia de aves, 
peixes e outros bichos 
são a base da viagem à 
natureza da Chapada 
dos Guimarães, no 
Mato Grosso. NOVO 
traz reportagem hoje 
sobre um dos destinos 
mais procurados do 
Brasil pelos amantes dos 
paraísos escondidos país 
afora.   Cidades #10 

Moro e 
Lula: frente 
a frente 
novamente

Aids cresce 
3% ao ano 
no Brasil, 
alerta ONU 

Temer 
garante 
apoio às 
reformas

Viagem 
ao coração 
do Mato 
Grosso

Falta de dinheiro 
ameaça ações da 
Força Nacional
Corporação tida como alicerce do Plano Nacional de Segurança, que mantém 149 
pessoas no Rio Grande do Norte, corre o risco de perder 66% do seu efetivo de 2.350 
agentes até o final do mês de julho por falta de dinheiro para custear despesas.  Cidades #9
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Empresariado potiguar se reúne durante almoço 
para homenagear o deputado federal Rogério Marinho 
(PSDB), relator da Reforma Trabalhista na Câmara 
dos Deputados. Para os empresários, as mudanças 
na CLT representam um grande avanço na relação 
entre patrão e empregado e, consequentemente, 
no desenvolvimento da economia local e nacional. 
A certeza deles é que a reforma vai movimentar o 
mercado, estimular o empreendedorismo e gerar mais 
postos de trabalho a partir da flexibilização de alguns 
pontos nas leis trabalhistas.  Economia #8

Rogério Marinho 
é homenageado 
por empresários 
potiguares  

Transformers 5 deveria 
ter cinto e airbag 

Medo de água? Que nada! 
Saiba como perder... 

Efeitos e pancadaria de lata não salvam novo 
episódio da franquia dos robôs que fizeram 

sucesso no desenho animado. #16

Conheça o projeto que ajuda pessoas a superar 
a fobia de nadar ou carrega algum trauma 

relacionado à água. #12

Fumo mata 
1 em cada 
10 por 
doença #11
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Política

Juiz federal marca novo interrogatório do ex-presidente; ação penal sobre supostas 
propinas da Odebrecht é o segundo processo do petista na Operação Lava Jato   

Moro e lula ficarão de novo
frente a frente em setembro

O 
juiz federal 
Sérgio Moro 
marcou novo 
i n t e r r o g a t ó -
rio do ex-presi-

dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va para 13 de setembro, ago-
ra na ação penal sobre supos-
tas propinas da Odebrecht. 
Este é o segundo processo na 
Operação Lava Jato, no Pa-
raná, em que o petista será 
ouvido.

No mesmo dia, também 
será ouvido outro réu neste 
processo, Branislav Kontic, 
ex-braço direito do ex-minis-
tro Antonio Palocci (Fazenda 
e Casa Civil/Governos Lula 
e Dilma). Em 4 de setembro, 
prestarão depoimento execu-
tivos Marcelo Bahia Odebre-
cht, Demerval de Souza Gus-
mão Filho e Paulo Ricardo 
Baqueiro de Melo.

Dois dias depois, em 6 de 
setembro, será a vez de Paloc-
ci, do advogado Roberto Tei-
xeira e de Glaucos da Costa 
Marques - primo do pecuaris-
ta José Carlos Bumlai. Todos 
os depoimentos ocorrerão a 
partir de 14h.

Segundo a denúncia do 
Ministério Público Federal, 
Lula é acusado de corrupção 
passiva e de lavagem de di-
nheiro em razão de contratos 
firmados entre a Petrobras e a 
Odebrecht. A acusação apon-
ta que parte das propinas pa-
gas pela Odebrecht foi lava-
da mediante a aquisição, em 

benefício do ex-presidente, 
do imóvel localizado na Rua 
Dr. Haberbeck Brandão, nº 
178, em São Paulo (SP), em 
setembro de 2010, que seria 
usado para a instalação do 
Instituto Lula.

A força-tarefa da Lava Jato 
afirma que o acerto do paga-
mento da propina destina-
da ao ex-presidente foi inter-
mediado pelo então deputa-
do federal Antonio Palocci, 
com o auxílio de seu assessor 
parlamentar Branislav Kon-
tic, que mantinham contato 
direto com Marcelo Odebre-

cht, auxiliado por Paulo Melo, 
a respeito da instalação do es-
paço institucional pretendido 
pelo petista.

De acordo com os procu-
radores, destinadas a Glau-
cos da Costamarques por sua 
atuação na compra do terre-
no para o Instituto Lula foi re-
passada para o ex-presiden-
te na forma da aquisição da 
cobertura contígua à sua re-
sidência em São Bernardo 
de Campo (SP). A denúncia 
aponta que R$ 504 mil foram 
usados para comprar o apar-
tamento vizinho à cobertura 

de Lula.
A nova cobertura, que foi 

utilizada pelo ex-presiden-
te, foi adquirida no nome de 
Glaucos da Costamarques, 
'que atuou como testa de fer-
ro de Luiz Inácio Lula da Sil-
va, em transação que tam-
bém foi concebida por Rober-
to Teixeira, em nova operação 
de lavagem de dinheiro'. As 
investigações indicam 'que 
nunca houve o pagamen-
to do aluguel até pelo menos 
novembro de 2015'.

Ao intimar o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 

para novo interrogatório na 
Operação Lava Jato, no dia 
13 de setembro, o juiz federal 
Sérgio Moro abriu ao petista 
a possibilidade de audiência 
ocorrer por meio de video-
conferência. Neste caso, Lula 
não precisaria se deslocar a 
Curitiba, onde fica o gabine-
te de Moro, e prestaria depoi-
mento desde a Justiça Fede-
ral de São Paulo.

Moro alegou "gastos in-
desejáveis de recursos pú-
blicos com medidas de se-
gurança". O juiz se referiu ao 
aparato extraordinário mon-
tado pela Secretaria de Se-
gurança Pública do Paraná e 
pela Polícia Federal em 10 de 
maio, quando ele e Lula fica-
ram pela primeira vez fren-
te a frente - na ocasião, o pe-
tista foi interrogado como réu 
na ação penal do caso triplex 
e uma multidão invadiu a ca-
pital paranaense para apoiar 
o ex-presidente.

"Considerando o havido 
no interrogatório de Luiz Iná-
cio Lula da Silva na ação pe-
nal, que acabou envolvendo 
gastos necessários, mas inde-
sejáveis de recursos públicos 
com medidas de segurança, 
diga a Defesa respectiva, em 
cinco dias, se tem objeções à 
realização de novo interroga-
tório do acusado em questão 
por videoconferência com a 
Justiça Federal de São Paulo", 
afirmou Moro.

// Sérgio Moro, juiz federal, e luiz inácio lula da Silva, ex-presidente: novo confronto em setembro

PEDRO DE OLIVEIRA

‘Moro sabe que eu não sou dono do sítio’
O ex-presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva disse ontem 
(20) que “o Moro sabe que eu 
não sou dono do sítio de Ati-
baia”. Em entrevista aos jor-
nalistas José Trajano e Juca 
Kfouri, o petista declarou. “Já 
investigaram tudo.”

Na Operação Lava Jato, 
Moro condenou Lula a nove 
anos e seis meses de prisão 
por corrupção passiva e la-
vagem de dinheiro no caso 
do triplex do Guarujá. Ago-
ra, está na iminência de deci-

dir se abre ou não ação penal 
contra Lula por suposta cor-
rupção no caso do sítio Santa 
Bárbara, localizado no muni-
cípio do interior de São Paulo.

As empreiteiras OAS e 
Odebrecht teriam investi-
do recursos para melhorias 
e ampliação da proprieda-
de rural em troca de facilida-
des contratuais na Petrobras 
e outros favorecimentos do 
governo na gestão do petista.

“Eles sabem que o úni-
co mal que eu fiz na Petro-

bras foi fazer a Petrobras ser 
a segunda maior empresa do 
mundo, com a maior capita-
lização. Esse foi o mal que eu 
fiz.”

Ele disse que foi o governo 
que “mais investiu” na contra-
tação de policiais federais e 
na Inteligência da PF. “Quem 
criou mecanismos de auto-
nomia do Ministério Público 
na Constituinte foi o PT.”

O ex-presidente destacou 
que inaugurou a prática de 
escolher o primeiro coloca-

do da lista tríplice da Associa-
ção Nacional dos Procurado-
res da República para o cargo 
de procurador-geral. “Eu, pela 
minha vocação sindicalista, 
eu sempre indico o primeiro 
da lista, sempre indico.”

Afirmou que nunca inter-
feriu em qualquer investiga-
ção. “Perguntem pra algum 
deles (procurador-geral indi-
cado por ele), ‘Ô procurador, 
um dia o Lula na presidência 
da República procurou o sr 
pro sr não mexer em tal coi-

sa?’. Perguntem.”
“Só o que me preocu-

pa é que a Lava Jato montou 
um esquema de comunica-
ção que jamais teve. Tudo 
tem que sair primeiro no jor-
nal. Eles têm que transfor-
mar a verdade pela impren-
sa e a Justiça não pode ser as-
sim. Quando eu vejo juiz fi-
car preocupado com opinião 
pública, juiz não tem que se 
preocupar, ele tem que se 
preocupar com os autos do 
processo.”

M orreu ontem, em 
São Paulo, o ex-as-
sessor especial da 

Presidência da República para 
Assuntos Internacionais e ex-
-presidente do PT, Marco Au-
rélio Garcia. Um dos princi-
pais formuladores da política 
externa durante a gestão Dil-
ma Rousseff, Garcia tinha 76 
anos e foi vítima de um ata-
que cardíaco fulminante. O 
ex-assessor era professor apo-
sentado do Departamento de 
História das Universidade de 
Campinas (Unicamp).

O dirigente do PT Valter 
Pomar foi um dos primeiros 
a homenagear Garcia nas re-

des sociais. Lembrou que ele 
foi exilado na França e no Chi-
le durante a ditadura militar, 
foi vereador em Porto Alegre 
pelo PCB e militante do movi-
mento estudantil. “Divertido, 
culto, ateu irredutível, alguém 
que não tinha vergonha de ser 
gauche na vida. Fará muita fal-
ta”, escreveu Pomar. 

Marco Aurélio Garcia nas-
ceu em Porto Alegre, no dia 22 
de junho de 1941, e fez parte 
da ala intelectual que ajudou 
a fundar o Partido dos Traba-
lhadores (PT), em 1980, e che-
gou a compor os governos de 
Luiz Inácio Lula da Silva e Dil-
ma Rousseff, na condição de 

assessor especial para assun-
tos internacionais. 

Formado em Direito e Filo-
sofia pela Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul (UGR-

GS), com pós-graduação na Es-
cola de Altos Estudos e Ciências 
Sociais de Paris, foi professor na 
Universidade do Chile. No PT, 
foi vice-presidente entre 2005 
e 2010, chegando a assumir 
temporariamente a presidên-
cia em 2006, após afastamen-
to do então presidente do par-
tido, Ricardo Berzoini. Garcia 
também foi secretário de Re-
lações Internacionais do par-
tido, em 1990, e foi um dos or-
ganizadores e fundadores do 
Foro de São Paulo, que reúne 
representantes da esquerda 
da América Latina e Caribe.

Além disso, o petista foi se-
cretário de Cultura nos municí-

pios de Campinas (1989-1990) e 
São Paulo (2001-2002). Nas elei-
ções de 1994, 1998 e 2006 coor-
denou o Programa de Governo 
do Presidente Lula, e também o 
Programa de Governo da Presi-
dente Dilma Rousseff na eleição 
de 2010.

O intelectual ganhou no-
toriedade em 2007 após ter 
sido flagrado fazendo um ges-
to obsceno enquanto assistia 
ao “Jornal Nacional”. Na oca-
sião, o telejornal transmitia re-
portagem em que se noticiava 
a descoberta de uma falha téc-
nica no avião da TAM que caiu 
no aeroporto de Congonhas, 
em São Paulo, naquele ano.

// Luto

Marcos aurélio Garcia, ex-presidente do Pt, 
morre em São Paulo de ataque cardíaco 

// Marco aurélio Garcia, ex-
ministro dos governos do Pt
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PGR rebate 
ação no 
StF contra 
delações

A Procuradoria-
Geral da República 
encaminhou 

ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) um parecer 
contrário à ação direta 
de inconstitucionalidade 
proposta pelo PSL, que 
questiona dispositivos 
da lei 12.850, que trata de 
organizações criminosas 
e regulamenta as delações 
premiadas. O relator da 
ação é o ministro do STF 
Alexandre de Moraes.
Um dos tópicos que o 
partido questiona, e a 
PGR discorda, é aquele 
que prevê que a pena 
máxima aplicada pelo 
crime de participação em 
organização criminosa 
seja a mesma para o crime 
de obstrução à justiça 
envolvendo organizações 
criminosas. 
Segundo o vice-
procurador-geral da 
República, José Bonifácio 
Borges de Andrada, que 
assina o parecer, a relação 
entre as penas dos dois 
crimes foi estabelecida 
pelo Congresso em lei. 
“Não cabe ao Judiciário 
intervir em legítima opção 
político-administrativa de 
delimitação de preceito 
penal secundário, 
notadamente para 
substituí-lo por outro com 
sanções mais brandas”, 
afirmou.
Em relação às delações 
premiadas em si, há um 
questionamento do PSL 
sobre o direito que um 
investigado tem de não 
se auto-incriminar. “As 
exigências de não exercício 
do direito constitucional ao 
silêncio e de compromisso 
em dizer a verdade para 
celebração de acordo de 
colaboração premiada 
não ferem o direito ao 
silêncio como garantia 
constitucional de não 
autoincriminação. Trata-
se de condição inerente 
ao acordo de colaboração 
premiada”, afirmou Borges 
de Andrada.
“Não faria sentido nem 
seria compatível com a 
dinâmica e a teleologia 
do instituto que o 
colaborador invocasse 
direito ao silêncio quando 
chamado a dizer o que 
soubesse dos fatos sob 
investigação, concernentes 
a si e a outras pessoas. Isso 
frustraria por completo 
a atitude de colaboração 
que deve governar o 
colaborador e justificar as 
vantagens previstas em lei 
para sua pessoa”, disse o 
vice-procurador-geral.
O PSL afirma que é 
inconstitucional a proibição 
de exercício de função 
pública por oito anos para 
pessoas que vierem a ser 
condenadas por crimes 
relacionados a organização 
criminosa. A PGR rebate. 
“Se é razoável e 
proporcional interditar 
exercício de mandato 
eletivo nos oito anos 
subsequentes ao 
cumprimento de pena 
privativa de liberdade 
pela prática de crime de 
organização criminosa, 
com mais razão será 
justificada a medida para 
ocupar cargo ou função 
pública. 

// Justiça
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Temer garante as reformas 
para manter apoio do DEM

P
ara manter o 
apoio do DEM, 
legenda da base 
com a qual está 
com relações es-

tremecidas, o presidente Mi-
chel Temer (PMDB) se com-
prometeu a viabilizar no se-
gundo semestre as reformas 
tributária e previdenciária.

O peemedebista afirmou 
em jantar com lideranças do 
partido,  na quarta-feira (19), 
que se reunirá com líderes 
partidários para discutir o que 
deve ser posto em votação da 
reforma da Previdência já no 
segundo semestre.

Temer tem feito uma sé-
rie de acenos às lideranças do 
partido em meio a crise en-
tre as duas legendas. A confu-
são começou com uma visita 
do presidente à líder do PSB 
na Câmara, Tereza Cristina, 
para convidar os parlamenta-
res governistas da sigla, que o 
DEM tenta atrair para si, para 
ingressarem no PMDB.

Após a indisposição, Te-
mer jantou na terça-feira (18) 
na casa do presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-
-RJ). Depois, na quarta, rece-
beu o vice-líder da sigla na 
Câmara, Pauderney Avelino 
(AM), e tornou a receber Maia 
no fim da tarde.

No jantar no Jaburu, com-
pareceram além do presiden-
te da Câmara os ministros da 
Educação, Mendonça Filho 
(DEM), da Secretaria-Geral 
da Presidência, Moreira Fran-
co (PMDB), da Secretaria de 
Governo, Antonio Imbassahy 
(PSDB) e o prefeito de Salva-
dor, ACM Neto (DEM).

A reunião durou cerca de 
duas horas e meia e teve, se-
gundo presentes, clima ameno. 
A crise do PSB não foi discutida 
diretamente, embora o convite 
do presidente faça parte de sua 
estratégia de reaproximação.

Com relação às reformas, o 
governo assume nos bastido-
res que terá dificuldade com a 
reforma da Previdência, cujo 
texto atual enfrenta resistên-
cias mesmo dentro da base. As-
sume-se que há a possibilidade 
de conseguir aprovar apenas a 
alteração da idade mínima.

O presidente também faz 
um aceno ao partido ao rece-
ber ACM Neto, a principal li-
derança do DEM no Nordes-
te. Segundo a Folha apurou, 
o baiano comunicou ao presi-
dente seus planos de concor-
rer ao governo de seu Estado 
no ano que vem, e tratou-se 
no jantar de questões relativas 
a obras federais na região.

Temer também se indis-
pôs com o PSB. Ele viajaria 
para Pernambuco, principal 
reduto da legenda, nesta se-
mana, mas com a crise entre 
os partidos, cancelou a visita.

DESASTRE 
O presidente Michel Te-

mer disse ontem (20) que a 
ampliação de investimen-
tos em saúde bucal é a pro-
va de que o Brasil não parou, 
ao contrário do que propa-

gam os "arautos do desastre". 
Temer anunciou a amplia-
ção dos recursos -R$ 344,3 
milhões- para o atendimen-
to odontológico no SUS (Sis-
tema Único de Saúde). As in-
formações são da Agência 
Brasil.

Segundo o presidente, o 
governo nunca fez tanto no 
plano legislativo e adminis-
trativo como nos últimos dias 
e destacou a colaboração do 
Congresso Nacional. 

"Se hoje podemos revalori-
zar odontologia no SUS é por-
que trabalhamos muito com 
método e disciplina, um tra-
balho que se iniciou lá atrás, 
quando começamos a pôr or-
dem na Casa para vencer uma 
gravíssima recessão econômi-
ca. Essa é mais uma prova de 
que o Brasil não parou", disse.

"Naturalmente, os arautos 
do desastre dizem que o Bra-
sil parou, não vai fazer nada. 
Nunca fizemos tanta coi-
sa como nos últimos 40, 50 

dias. Tanto no plano legisla-
tivo como no plano adminis-
trativo. No plano legislativo, 
com o apoio do Congresso 
Nacional, tivemos aprovação 
de oito, dez medidas provisó-
rias que estavam lá paralisa-
das e fizemos algo se anseia 
há mais de 25 anos, que é a 
modernização da legislação 
trabalhista".

Temer disse ainda que o 
Brasil vai continuar a cres-
cer. "Quero registrar isso com 
muita ênfase para que não se-
jamos os arautos do catastro-
fismo. Ao contrário, que te-
nhamos aquilo que é muito 
comum entre os brasileiros, 
que é o otimismo extraordi-
nário e a certeza de que o Bra-
sil vai continuar."

Para o presidente Michel 
Temer, o otimismo está an-
corado na equipe econômi-
ca e, também, nas ações to-
madas desde o primeiro dia 
de seu governo, que tem pro-
movido a eficiência e trans-
parência na gestão das con-
tas públicas. "Estamos tratan-
do com seriedade o dinheiro 
do pagador de impostos", afir-
mou o presidente.

Os recursos anunciados 
pelo Ministério da Saúde se-
rão utilizados para credenciar 
34 unidades odontológicas 
móveis que atendem pacien-
tes em regiões de difícil aces-
so e adquirir 10 mil cadeiras 
odontológicas e equipamen-
tos com raio-X para os postos 
de saúde. 

As medidas anunciada na 
solenidade incluem a con-
tratação de 2.299 equipes es-
pecializadas em saúde bu-
cal. Parte dos recursos para a 
compra de equipamentos virá 
do Fundo Nacional de Saúde 
e as unidades móveis serão 
instaladas por meio de finan-
ciamento feito pelo Ministério 
da Saúde.

// Michel Temer, presidente: solenidade em que anuncia ampliação de investimentos em saúde bucal
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A defesa dos delatores 
da JBS vai entregar, 
em setembro, à Pro-

curadoria-Geral da Repúbli-
ca cerca de 20 novos anexos 
que complementarão o acor-
do de colaboração premiada 
assinado pelos irmãos Joes-
ley e Wesley Batista e direto-
res do grupo.

Os anexos são detalha-
mentos das histórias de cor-
rupção contadas pelos exe-
cutivos da empresa, que fo-
ram divididas em 14 temas.

Em cada tema há vários 
investigados. Os cerca de 20 
novos anexos serão juntados 
a outros 44 que foram entre-
gues aos procuradores no iní-
cio do acordo de delação.

Joesley Batista ficará res-
ponsável pela metade das 
cerca de duas dezenas de no-
vos anexos. Ele promete rela-
tar, entre outras coisas, o ca-
minho da propina que diz ter 
pago a cada um dos 1.829 po-
líticos de 28 partidos cujos 
nomes aparecem na lista da 
JBS recebendo mais de R$ 
600 milhões de forma ilícita.

O empresário vai relatar 
o motivo das doações ilegais, 
como elas teriam sido pagas e 
as contrapartidas em relação 
a esses pagamentos.

Nos últimos dias, segundo 
fontes ouvidas pela reporta-
gem, o empresário diz que se 
lembrou de pelo menos um 
prefeito que recebeu dinhei-
ro ilegal e que não estava no 
rol de delatados.

O irmão mais velho de Jo-
esley, Wesley Batista, preten-
de fazer um relato sobre o su-
posto suborno de pelo menos 
200 funcionários do Ministé-
rio da Agricultura que fiscali-
zavam as empresas do grupo.

A JBS está fazendo um 
pente-fino em seus departa-
mentos para colher histórias 
e provas de pagamentos ile-
gais a funcionários.

Segundo a reportagem 
apurou, Wesley vai falar que 
essa não era uma prática ex-
clusiva da JBS, mas sim um 
caso de corrupção sistêmica.

Segundo ele, todas as em-
presas do setor tinham que 
pagar os fiscais. O presiden-
te da holding J&F, que contro-
la a JBS e outras empresas do 
grupo, disse que a cúpula do 
Ministério da Agricultura era 
alertada sobre os esquemas 
de corrupção na pasta, mas o 
problema nunca foi resolvido.

A primeira leva de 44 ane-
xos foi produzida pelos dois 
donos da JBS e cinco executi-

vos da companhia.
Já os 20 novos termos da 

delação estão sendo prepa-
rados por quatro delatores. 
Além dos irmãos Batista, par-
ticipam da elaboração o dire-
tor de relações institucionais 
da J&F, Ricardo Saud, e o di-
retor jurídico do grupo, Fran-
cisco de Assis. Cada um deles 
prepara quatro anexos.

Francisco de Assis vai re-
latar casos envolvendo o ex-
-deputado federal Eduar-

do Cunha (PMDB-RJ), o do-
leiro Lúcio Bolonha Funaro, 
o empresário Victor Sandri, 
que fazia a intermediação da 
empresa com o ex-ministro 
da Fazenda Guido Mantega, 
e sobre a empresa offshore 
Blessed, que fica na Suíça.

Segundo fontes ouvi-
das pela reportagem, Assis 
vai fazer novos anexos so-
bre Cunha e Funaro para se 
adiantar a uma possível dela-
ções dos dois.

O acordo de delação pre-
miada dos executivos da JBS 
foi formalizado no dia 3 de 
maio e prevê que novos anexos 
sejam entregues num prazo de 
120 dias a partir da assinatura. 
A colaboração foi homologada 
pelo ministro Edson Fachin, do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), em 11 de maio.

A ideia de Joesley era se 
antecipar ao prazo final e en-
tregar os cerca de 20 novos 
anexos ainda no mês de agos-
to, mas, diante do volume de 
informações coletadas pe-
los colaboradores, a data foi 
prorrogada para setembro.

OUTRO LADO
A J&F disse, em nota, que 

os colaboradores apresenta-
ram informações e documen-
tos à Procuradoria-Geral da 
República e continuam à dis-
posição para cooperar com a 
Justiça.

“Vale destacar que os co-
laboradores ainda podem 
apresentar documentos e ex-
plicar fatos no prazo de 120 
dias previsto no acordo.”

O advogado de Guido 
Mantega, Fábio Tofic Siman-
tob, diz que as menções a seu 
cliente na delação da JBS são 
mentirosas.

// PGR

JBS entregará 20 volumes com detalhes de 
delação contra políticos de vários partidos

Naturalmente, 
os arautos 

do desastre 
dizem que o 

Brasil parou, 
não vai fazer 
nada. Nunca 

fizemos tanta 
coisa como nos 
últimos 40, 50 

dias”

Michel Temer
Presidente da República

// Joesley Batista, delator: propina a 1829 políticos de 28 partidos

REPRODUÇÃO

Pezão: ‘Não 
fui ao SPA, 
fui a uma 
clínica’

O governador 
do Rio, Luiz 
Fernando Pezão 

(PMDB), fez ontem (20), 
em Brasília, um desabafo 
endereçado aos críticos 
que o acusaram de ir a 
um “spa” em meio à crise 
financeira do governo 
do Estado, que impede 
o pagamento em dia de 
salários de funcionários 
públicos estaduais. “Eu 
não fui para um spa. Eu 
me internei numa clínica 
médica. Eu precisava de 
tratamento”, disse.
“Se eu não me cuidasse, 
meu médico falou que 
eu ia morrer.” Pezão, por 
vezes, embargou a voz ao 
lembrar do câncer que 
enfrentou em 2016 e da 
decisão de contrariar os 
médicos para voltar ao 
trabalho antes do previsto. 
“Saí do tratamento em 
outubro, contrariando 
meus médicos. Todos eles 
tinham pedido que eu 
aguardasse até fevereiro, 
março, e eu não aceitei 
os conselhos. Eu perdi 
toda minha musculatura 
do corpo. Eu não tinha 
força para levantar de 
uma cadeira; eu levanto 
apoiando”, disse.
Ele recordou ainda que 
passou 19 semanas de 
2017 na capital federal 
para tentar conquistar o 
apoio dos parlamentares 
para a lei que criou o 
Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF) de governos 
estaduais. É no âmbito 
dessa legislação que o 
governo do Rio agora 
negocia um socorro 
financeiro com a União, 
com a suspensão de 
dívidas e dinheiro novo 
por meio da venda da 
Companhia Estadual de 
Águas e Esgotos (Cedae).
Pezão até mesmo 
disse que tem cobrado 
do presidente Michel 
Temer celeridade nas 
negociações. 
Afirmou, no entanto, 
que a venda de ações da 
Companhia Estadual de 
Águas e Esgotos (Cedae) 
ao Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES) é uma hipótese 
ainda em discussão. O 
governador afirmou ainda 
não ter uma avaliação de 
qual é o potencial valor 
de venda da companhia 
e que o Estado contratará 
uma instituição para 
fazer essa conta de forma 
independente.
A ida do governador 
do Rio ao spa Rituaali, 
em Penedo, no sul do 
Estado, despertou a ira 
de funcionários públicos 
estaduais que estão sem 
receber as remunerações 
regularmente.
O Movimento Unificado 
dos Servidores Públicos 
Estaduais do Rio de Janeiro 
(Muspe-RJ) criticou a 
escolha e disse que, em 
meio à “crescente falta 
de segurança, falência da 
saúde pública e atraso 
de salários, Pezão mostra 
absoluta falta de bom 
senso, hospedando-se 
num ambiente de luxo e 
ostentação”.
A permanência de um casal 
por uma semana neste local 
custa de R$ 14 mil a R$ 27 
mil. Ontem, o governador 
afirmou que a estada 
foi paga com recursos 
próprios e ofereceu cópias 
do cheque usado para 
pagamento e da nota fiscal 
do serviço prestado pelo 
estabelecimento.

// Chapéu
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Por maior que seja a ex-
pressão econômica e social 
do turismo na vida do nosso 
Rio Grande do Norte e a ne-
cessidade do envolvimento de 
toda a sociedade no acompa-
nhamento do seu desenvol-
vimento, quando se trata do 
ente Governo é sempre difí-
cil o estabelecimento de crité-
rios capazes de fazer uma ava-
liação despida de influencias 
subjetivas, valendo lembrar a 
lição aqui deixada por um Di-
retor da portuguesa TAP, can-
sado de ouvir pedidos para 
providenciar o aumento de as-
sentos nos seus aviões que li-
gam Natal a Lisboa: - Ora pois, 
para ter mais assentos é preci-
so que existam mais bundas...

A apreciação bem humo-
rada serviu para mostrar a de-
pendência dessa atividade das 
variações do mercado. Por 
mais poderoso que seja o Go-
verno, existe um limite para a 
sua influência, determinado 
pelas variações do tal merca-
do muitas vezes imune ao nos-
so raio de influência. O que não 
pode parecer com uma tentati-
va de desconhecer o que foi 

feito, prometido e ainda está 
sendo feito. Pelo contrário. Re-
conhecer a preocupação de-
monstrada pelo atual Gover-
no com a atividade responsá-
vel pela maior oferta de empre-
gos no RN  é dever de justiça. 
Também por dever de justiça, 
é hora de reconhecer a lideran-
ça exercida pelo secretário Ruy 
Gaspar, no lema do barco do 
turismo harmonizando suas 
inúmeras lideranças, numa ca-
deia que movimenta 56 seto-
res diversos. Esse reconheci-
mento é feito de  público para 
que não estejamos obrigados a 
oferecer um capítulo para o se-
tor turístico, onde existe muito 
sendo feito, porém se tem ain-
da muito por fazer. Nem acei-
tar  que o turismo no Rio Gran-
de do Norte só tem os 30 me-
ses do atual Governo.

Mesmo porque, até quan-
do tem a iniciativa, como ocor-
reu com a redução da alíco-
ta do ICMS para combustível 
de aviação, não conseguimos 
atingir os resultados espera-
dos. Afinal de contas, o próprio 
Governador do Estado termi-
nou divulgado um ponto ne-

gativo nessa iniciativa. O no-
ticiário oficial de uma recen-
te visita do governador Robin-
son Faria ao novo Presidente 
da empresa Latam Airlines, sr. 
Jerôme Caldier, juntamente 
com outros diretores da orga-
nização, registra que  ele “soli-
citou a redução no preço das 
passagens aéreas para Natal, 
uma das mais caras da região 
Nordeste”. Ai está um marco 
da contradição entre o que foi 
feito e seu resultado. Afinal de 
contas a redução do imposto 
foi feita na perspectiva de que 
o RN ganhasse competitivida-
de com as praças concorren-
tes no preço das passagens, 
embora houvesse um alvo 
maior que era a atração de in-
vestimentos daquela compa-
nhia, que havia anunciado a 

instalação no Nordeste de um 
“hub” centralizando as suas 
rotas aéreas. O noticiário in-
forma que não faltou o pedi-
do para ampliação da oferta 
de mais assentos, com o esta-
belecimento de mais vôos na-
cionais e internacionais. Mas 
o começo foi isonomia com o 
preço de outras praças.

Como estamos nas véspe-
ras de um momento atípico 
com a redução da capacida-
de de operação do Aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante 
para a realização de serviços 
de manutenção nas suas pis-
tas é preciso fazer contas. E, 
juntamente com o noticiário 
das trativas das nossas auto-
ridades com a empresa (per-
tinentes e oportunas), a pró-
pria TAM  anunciou  o cance-
lamento de 94 vôos durante 
as obras do aeroporto, pro-
gramadas para o período de 
11 de setembro a 29 de Ou-
tubro. Como dá para ver, nem 
sempre as coisas acontecem 
como planejamos - ou dese-
jamos.  Embora não possam 
arrefecer nossa vontade de 
realizar.

Crítica do Procurador
A Assessoria de Imprensa do 
Ministério Público Estadual 
distribuiu uma nota contendo 
críticas do Procurador-geral 
da Justiça, Eudo Rodrigues 
Leite, a posição do Tribunal 
de Justiça do Estado: “Embora 
a alegação de  suspeição seja 
legítima nos casos previstos 
na legislação, e, portanto, não 
haver o que questionar quanto 
à decisão pessoal de cada um 
dos desembargadores que 
a afirmaram, o Ministério 
Público do RN considera que 
isso pode comprometer a 
duração razoável do processo e 
a celeridade das investigações 
ainda em curso, uma vez que 
a demanda no STF e na PGR 
é muito alta. Além disso, os 
promotores de Justiça que 
atuaram nas investigações 
na esfera estadual ficam 
impossibilitados de continuar 
atuando no caso”. Mais direto, 
impossível

Incentivo cultural
O Sebrae selecionou 32 
projetos culturais, de 133 
inscritos para receber 
incentivos fiscais da 
instituição. Depois desse 
primeira seleção, ainda vão 
ser escolhidos os projetos nas 
áreas musical, audiovisual, 
artes cênicas e artesanato.

Festa do branco
Tendo perdido o “Baile dos 
Coroas” (que durante anos 
reinou exigindo paletó e 
gravata dos cavaleiros) a Festa 
de Santana de Caicó lança, 
hoje, uma novidade: “A Festa 
do Branco”, que vai rolar na 
pousada Céu Azul, para 700 
convidados, na expectativa de 
preencher o espaço deixado.

Criança na rua

A ONG Atitude Cooperação, 
instalada no bairro Felipe 
Camarão, vai lançar, hoje, a 
campanha “Criança não é 
de Rua”, que chega a sua 11ª 
edição em todo o Brasil. Além 
de panfletagem nos bairros 
Felipe Camarão e Bom Pastor 
estão programadas várias 
ações em diferentes pontos 
de Natal.

Roteiro de Lula
Tendo um Prefeito em Currais 
Novos cidade pólo do RN, o 
Partido dos Trabalhadores 
começa a manter contatos 
para que na excursão que 
programa para o Nordeste, o 
ex-presidente Lula inclua no 
roteiro a cidade governada 
pelo correligionário Odon Jr.

Turma do Samba
Roberta Sá,  foi premiada 
no 28º Prêmio da Música 
Brasileira como a “Melhor 
cantora de Samba”, quarta-feira, 
no Teatro Municipal, do Rio. O 
melhor cantor de Samba, foi 
Zeca Pagodinho e o melhor 
grupo de Samba, o Casuarina.

Tráfico de mulheres
Pedro Paulo Andrade Netto, 
Presidente do Sindicato 
dos Artistas, advogado, foi 
condenado a 7 anos e 2 
meses pela Justiça Federal do 
RN por tráfico internacional 
de pessoas. Ele foi acusado 
de agenciar mulheres para se 
prostituírem na Itália. 

Com disputa
A eleição para a ADUERN 
(Associação dos Docentes 
da UERN) terá disputa este 
ano,o que só tinha acontecido 
duas vezes na história da 
instituição. Hoje a Comissão 
eleitoral vai registrar as 
candidaturas da professora 
Rivânia Moura (Direito) e 
Denys Tavares (Direito),

Festa de Santana
O Governo do Estado firmou 
convênio com a Prefeitura de 
Caicó, no valor de R$ 88.000,00, 
através da Emproturn, para 
a realização da tradicional 
Festa de Santana, padroeira do 
município.

Vizinho ao Parque

A Universidade Federal 
vai levar ao Conselho 
Universitário a íntegra da 
Lei que concede incentivos 
a empresas de tecnologia 
de informação e instituições 
científicas, para que 
providências sejam tomadas 
para a integração da UFRN 
ao parque que já está sendo 
instalado na sua vizinhança.

É preciso lutar

ZUM  ZUM  ZUM

Roteiro (im)prevísivel

Você tem fé mesmo?

O governo Michel Temer desfruta de leve calmaria. Após 
o turbilhão de denúncias e notícias negativas, o chefe má-
ximo da República segue em compasso de espera – mas já 
se prepara para novas batalhas. A principal delas, em 02 de 
agosto, no retorno dos trabalhos da Câmara, quando será 
apreciado o envio do processo contra ele para o Supremo 
Tribunal Federal (STF), conforme a denúncia da Procurado-
ria-Geral da República, pelos crimes de por corrupção passi-
va, organização criminosa e obstrução à Justiça. 

Uma das medidas de defesa se deu com a instalação no 
gabinete presidencial de um misturador de sinal de áudio. O 
equipamento vai impedir a captura de sons por equipamen-
tos eletrônicos. A preocupação se justifica. Em pouco mais 
de um ano, Michel Temer teve duas conversas gravadas por 
equipamentos eletrônicos. A primeira, pelas mãos do ex-mi-
nistro da Cultura, Marcelo Calero, que delineou o desterro 
de Geddel Vieira Lima, no caso da liberação de uma obra na 
Bahia.  Em março passado, Temer foi “grampeado” pelo em-
presário e delator Joesley Batista. A conversa levou o presi-
dente a ser investigado – e quase feriu de morte o governo.

Por trás dos muros, Temer tenta se fortalecer. Conseguiu 
arquivar, por 40 votos a 25, o relatório que defendia a auto-
rização do envio do processo investigação para o STF. Nas 
duas semanas anteriores à votação, por sinal, liberou R$ R$ 
1,9 bilhão, entre programas e emendas parlamentares.

A estratégia deu certo. Agora, o presidente precisa repe-
tir o resultado no plenário. Para isso, mais verbas serão libe-
radas. A expectativa é de nova vitória – mas a que custo? En-
quanto isso, a equipe econômica quebra a cabeça para al-
cançar a meta fiscal do ano, um déficit de R$ 139 bilhões. 
Também se soma a isso medidas impopulares, após cortes 
orçamentários, que terminaram, por exemplo, na suspen-
são da emissão dos passaportes, na redução nas atividades 
da Polícia Rodoviária Federal e também na redução das pes-
quisas científicas.

Além disso, o governo deve anunciar um aumento de im-
postos sobre os combustíveis. A medida será tomada para 
aumentar a arrecadação federal e tentar cumprir a meta fis-
cal. No entanto, Temer teme (com perdão do trocadilho) os 
efeitos colaterais da ação, com o retorno dos protestos popu-
lares, algo que pode influenciar na avaliação dos deputados 
na votação sobre o envio ao STF da denúncia contra ele. 

Com isso, governo está se aproximando de um capítu-
lo importante. Temer espera que seja apenas mais uma tor-
menta, mas, a depender do enredo, pode ser que o alcance o 
epílogo. 

Essa semana eu conheci uma pessoa que inventou um 
deus. Dizia ela: “não creio num deus assim. O deus que eu 
creio não faria tal coisa”. 

Achei absolutamente normal esse alguém depositar sua 
fé em algum deus o qual crê existir. É um direito que assis-
te a cada um. 

Fui tomado por espante, todavia, quando descobri que o 
deus que a pessoa dizia acreditar era Deus, aquele citado e 
revelado pela Bíblia. 

Naturalmente, perguntei sobre qual base se apoiava a fé 
daquela pessoa em Deus – ou no que ela achava ser Deus. 
A saber: digo “naturalmente” porque, visivelmente, o concei-
to de Deus que ali me estava sendo apresentado era bem di-
ferente do testemunho que o próprio Deus dá de Si mesmo, 
através da Bíblia.

Surpreendentemente (ou não), meu interlocutor disse, 
simplesmente, que jamais lera a Bíblia e que sua ideia sobre 
Deus havia sido construída ao longo do tempo, pelo que ou-
vira em casa, na igreja ou por aí afora. 

Perguntei se ela já havia ouvido a voz de Deus ecoando 
de forma humanamente audível em algum ambiente, en-
contrando com Ele no meio da rua ou recebido alguma men-
sagem de WhatsApp diretamente do céu. Recebi não como 
resposta a todas as perguntas. 

Como disse certa vez C.H. Spurgeon, o primeiro elemen-
to da fé é o conhecimento. Um homem não pode crer no que 
não conhece. Isto é algo claro e evidente. Se não escutei nada 
acerca de um fato por toda a minha vida e não o conheço, 
não posso crer nele.

Disse isso, com uma ou outra palavra diferente, para a 
pessoa, que me olhava intrigada. Continuei, dando conta de 
que é inútil alguém afirmar que crê em algo e, contudo, não 
conhecer o objeto da sua fé.

Acrescentei ainda que não era algo muito difícil conhe-
cer a Deus. Fosse nos primórdios da igreja, quando a Bíblia 
era praticamente uma peça proibida, acessada somente pe-
los sacerdotes da Igreja Romana, tudo bem, mas hoje o que 
nos separa de conhecer o que de fato é Deus é apenas a von-
tade de abrir um livro e começar e lê-lo. 

A própria Bíblia diz que a fé vem pelo ouvir (poderíamos 
aqui adaptar, já que na época não se havia ainda o livro con-
densado da forma com a qual conhecemos hoje, para “co-
nhecer”) a Palavra de Deus. 

Assim sendo, será que, de fato, nós temos fé? Ou, ainda, 
será que essa fé que achamos ter é em Deus ou em algum 
deus que nós mesmos criamos?

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO AO 
ASSINAR O TERMO DE AJUSTAMENTO DE 
GESTÃO COM O TRIBUNAL DE CONTAS

“Vamos buscar a capacidade 
de investimento perdida”.

• O prefeito Carlos Eduardo 
sancionou com vetos a Lei que 
concede incentivos fiscais a empresas 
de tecnologia da informação.
• A ex-vereadora Amanda Gurgel 
está trocando o PSTU pelo PSOL 
para ser candidata a Deputada 
Estadual.

• No embalo da Festa de Santana, a 
Câmara de Caicó vai homenagear, 
hoje, 67 pessoas com títulos e 
comendas.
• A Prefeitura de Natal iniciou 
o recapeamento asfáltico da av. 
Prudente de Morais entre as ruas 
Mossoró e Alexandrino de Alencar.

• O técnico Roberto Fernandes 
assinou contrato para treinar o time 
do Confiança de Aracaju.
• Hoje tem Alcione no Teatro 
Riachuelo. Cantando boleros.
• A Festa do Padroeiro de São José 
foi incluída no calendário oficial de 
eventos do RN.

• O deputado Gustavo Fernandes 
foi eleito Vice-presidente das 
UNALE (União Nacional de 
Legisladores e Legislativos 
Estaduais).
• Natal instituiu o Dia do Pastor a ser 
comemorado no segundo domingo 
de Junho.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novonoticias.com
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Conecte-se

Pode até ter sido amar-
go ver a eleição de Micarla de 
Souza diante de um acordão 
arranjado para vencê-la, mas 
acabou sendo, para voltar ao 
poder, o melhor capital do pre-
feito Carlos Eduardo Alves po-
deria ter depois do apoio da 
então governadora Wilma Fa-
ria, sem qual não teria derro-
tado Luiz Almir. Mas, como 
tudo tem validade, o prazo de 
uso passou. Agora responderá 
pelo próprio passado, e sem o 
escapismo de jogar na gestão 
anterior as mazelas nascidas 
de suas próprias mãos.  

Até a conquista deste man-
dato ainda deu para usar o ar-
tifício de refazer uma prefeitu-
ra que deixou como exemplo, 
mas herdou, depois de Micar-
la, como um monte de proble-
mas. Um exagero que deu cer-
to, afinal não deveria ser tão 
catastrófico uma situação que 
não lhe impediu de manter 
a folha de pessoal em dia. Se 
precisou congelar as dívidas 
com fornecedores e prestado-
res de serviço, a situação não 
se alterou substancialmente, 
pois continuam represadas a 
espera de serem quitadas. 

Pelo contrário. A situação 
se agravou. A crise se fez aba-

ter na véspera da campanha, 
mas o uso de recursos da pre-
vidência acabou não cain-
do no vulgo da pedalada e as-
sim sua gestão escapou de um 
constrangimento que não se-
ria dos mais fáceis. Ainda ten-
tou fazer oficialmente o mes-
mo que a governadora Rosal-
ba Ciarlini e Robinson Faria, 
mas a clava forte da Justiça im-
pediu o jogo da Câmara Muni-
cipal. A folha vem sendo paga 
até hoje de forma escalonada, 
sempre no mês seguinte.

Não seria justo acusar o 
prefeito de não ser cuidadoso 
no trato da coisa pública, mas 
tambémnão é justo jogar na 
conta da crise todas as falhas 
de gestão. Quando os adversá-
rios do governador Robinson 
Faria comparam o quadro de 
crise do Rio Grande do Norte 
com a Paraíba e o Ceará, onde 
não há atraso da folha funcio-
nal, o exemplo cabe nas capi-
tais, bem na medida em que 
João Pessoa e Fortaleza não 
apresentam até agora uma si-

tuação financeira que desor-
ganize tanto seus calendários. 

Ninguém sabe se o prefeito 
Carlos Eduardo Alves renun-
ciaria para disputar o governo 
ano que vem. Há quem afirme 
que ele prefere lançar a can-
didatura de sua mulher, An-
dréa Ramalho, à Assembleia 
Legislativa. Seria natural, no-
tadamente na política familiar 
que se pratica no Estado em 
nome da renovação. Mas, se 
for candidato, a realidade dei-
xará de ser prisioneira das ga-
vetas e sairá às ruas, soprada 
pela força do marketing adver-
sário em busca de desnudá-lo 
de sua áurea positiva. 

Ainda assim, a tarefa vai 
exigir habilidade. O prefei-
to dispõe de uma boa aprova-
ção do seu nome nas regiões 
do Estado, segundo uma pes-
quisa que não foi contratada 
por ele. Do outro lado, regis-
tre-se, não se mantém incólu-
me a avaliação do governador 
Robinson Faria, embora não 
se até hoje demonstrações co-
letivas desaprovadoras da sua 
imagem pessoal. Mas, irá para 
a luta não mais sem passado 
a prestar contas. Pode respon-
der por uma saúde piorada e 
uma segurança inconfiável.

Herança vazia

RISCO - O governador 
Robinson Faria já sabe: 
é preciso montar uma 
vigilância permanente para 
garantir a retomada das obras 
do chamado Eixo Norte do 
sistema de transferência das 
águas do São Francisco.

2018 - Dificilmente a meta 
de conclusão das obras 
para o rio Piranhas-Açu será 
cumprida ainda este ano e 
isto pode significar mais um 
ano de seca em 2018, se até 
lá não houver previsão de 
inverno regular. 

ALIÁS - Vigilância que 
precisa contar com o apoio 
uniforme da bancada federal 
no sentido de também não 
deixar que atrasem as obras 
de conclusão da Barragem de 
Oiticica. O RN foi negligente 
no passado. 

TÁTICA - Tem tucano 
de boa cepa defendendo 
candidaturas próprias 
do PSDB para governo e 
Senado em 2018, deixando a 
possibilidade de negociação 
no segundo turno. Valorizaria 
muito mais esse apoio. 

DIVIDIR - Já ao governador, 
a depender da formação de 
sua chapa, pode interessar 
ter mais dois concorrentes 
e dividir a força adversária. 
Ficaria muito mais fácil, 
afirmam os estrategistas, 
disputar o turno final. 

MISTÉRIO - Garantia, 
ontem, um oficial com sua 
velha experiência na área, que 
desapareceram alguns nomes 
da relação original do Mérito 
da PM entre o quartel da 
Rodrigues Alves e o gabinete 
da governadoria.  

SERÁ? - Sem controlar o ar 
de riso no canto da boca, o 
oficial não soube dizer se 
durante o caminho o nome 
se perdeu ou se o comando 
foi convencido a homenagear 
noutro governo. Os tempos 
andam assim.

QUEM? - Forçado a ir além 
do milagre e dizer o nome 
do santo, o oficial da PM 
traçou um retrato falado: um 
ex-reitor da Universidade 
Estadual -a UERN -acabou 
abduzido pelo disco voador 
da intolerância. 

EXEMPLO - O PMDB - 
que se faça justiça - tem 
um exemplo de gestão 
eficiente: Ielmo Marinho. O 
prefeito Cássio Cavalcante 
pagou, logo na quarta e 
quinta, o salário de julho aos 
funcionários da Prefeitura. 

EXPEDIÇÃO - É intensa 
a agenda da expedição 
fotográfica que vai a Macau 
dia 6 de agosto, incluindo 
uma visita à reserva natural 
da Ponta do Tubarão, centro 
histórico da cidade e salinas 
artesanais e mecanizadas. 

TELA - Aboca exibe na sua 
sede, dia 26, 19h, na Rua Frei 
Miguelinho, 16, na Ribeira, 
os filmes produzidos na 
América Latina. A promoção 
é em conjunto com o 
Departamento de Ciências 
Sociais da UFRN. 

FIM - Na crise, poucos 
resistem. Nem as pulgas. 
Domingo, dia 23, vai ser a 
última feira do Mercado 
das Pulgas em derredor da 
Arena das Dunas. Os seus 
organizadores avisam: ‘O que 
é bom dura pouco’.

PALCO

CAMARIM

Sobre a matéria publicada domingo (16 de ju-
lho), a Assessoria de Comunicação Social da 
Companhia Docas do Rio Grande do Norte, es-
creve para fazer as seguintes ressalvas no texto:

“Sobre os dados da reportagem veiculada no último do-
mingo, 16 de julho, a Companhia Docas do Rio Grande do 
Norte (CODERN) solicita correções, tendo em vista que não 
traduzem o que foi afirmado por Emerson Fernandes Daniel 
Júnior, diretor-presidente desta Companhia:

- No primeiro parágrafo, os dados publicados são referen-
tes apenas aos cinco primeiros meses de 2017, e não aos últi-
mos três anos como afirmado na matéria.

- No segundo parágrafo, sobre a movimentação de 2016, 
o Porto de Natal realmente movimentou 715 mil toneladas 
de produtos, porém, no Terminal Salineiro de Areia Branca, a 
movimentação foi de 2.073.904 toneladas.

- No quinto parágrafo, sobre a obra de aprofundamento 
do canal do Rio Potengi (dragagem), a previsão é iniciar no 
segundo semestre de 2018 e não a conclusão. Se tudo ocor-
rer conforme o previsto.

O NOVO agradece as correções e pede desculpas pelos 
equívocos.

Vaquejada como patrimônio
Que absurdo quem se diverte com essa barbárie isso é 

cultura?
Lenita Monteiro
Via Instagram

Saída de Geninho
Se Geninho sair, tem que contratar Daniel Paulista do 

Sport. Jovem e competente, já provou isso no BR 16, levando 
o Sport para a Sulamericana.
Via Twitter

Aumento combustíveis
Distribui 15 bilhões em emendas para os políticos sal-

varem o coro dele, ai depois aumenta imposto para cobrir o 
rombo que criou. Tai o Governo que ia salvar o brasil.
Patrick Azevedo
Via Facebook

A morte de Micaela não 
pode ser naturalizada

Micaela Ferreira era uma jovem trabalhadora, amada por 
amigos e familiares, que acabara de transferir seu ponto co-
mercial para o Shopping Ayrton Senna, na Zona Sul de Natal/
RN, em busca de segurança. 

No dia 13 de julho, quando deu início ao expediente de 
trabalho, a cabeleireira e barbeira de apenas 26 anos não 
imaginava que aquele seria o último dia de sua vida. 

Durante uma tentativa de assalto a carro-forte, Micae-
la foi feita de refém por assaltantes e, em meio a troca de ti-
ros, foi atingida com um tiro na cabeça. Não resistiu ao fe-
rimento e morreu, adentrando para as estatísticas de ho-
micídio em um estado marcado pela crescente violência 
e pela ausência de políticas eficazes de segurança pública. 

Não podemos permitir que Micaela se torne apenas um 
número a mais no mapa da violência que apavora a popu-
lação do Rio Grande do Norte. 

A imensurável dor que aperta o peito dos seus pais 
deve alimentar a nossa indignação e nos convocar a lutar 
por paz e justiça. De acordo com dados do Observatório 
da Violência Letal Intencional (OBVIO), o RN chegou ao 
mais alto índice de letalidade de sua história. Foram mais 
de 1.115 homicídios em menos de seis meses, o que signi-
fica um crescimento de 27,6% em relação ao mesmo perí-
odo de 2016. 

Se é verdade que o crescimento da violência não é ape-
nas um fenômeno estadual, também é verdade que, hoje, de 
cada 300 homicídios cometidos no mundo, 1 acontece em 
nosso estado. 

A média de 6,8 homicídios por dia vem acompanhada da 
também cruel invisibilidade da maioria absoluta das vítimas: 
jovens, negros, pobres, moradores de periferia.   

 Faz-se urgente e necessário debater, de forma democrá-
tica e participativa, uma política de segurança pública inter-
setorial, que não seja sinônimo de contenção e repressão da 
população pobre. 

Precisamos investir em políticas de prevenção da violên-
cia, buscar mecanismos de financiamento e trabalhar a re-
pressão de maneira qualificada. Segurança pública não pode 
ser vista exclusivamente como “caso de polícia”.

No momento em que o país atravessa aquela que pode 
ser considerada a mais grave crise institucional desde o tér-
mino da ditadura e adota medidas que aprofundam a desi-
gualdade e a injustiça social em nosso país, a crise da segu-
rança pública desponta como a crise das crises. 

Ao congelar os investimentos públicos durante 20 anos e 
eliminar direitos trabalhistas da população mais pobre e vul-
nerável, o governo ilegítimo contribui para agravar a proble-
mática da violência em âmbito nacional.

A população do Rio Grande do Norte pede justiça e paz. 
Jovens como Micaela não podem continuar tendo suas vidas 
e os seus sonhos interrompidos.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novonoticias.com

1- AVISO
Não será tão pacífico como 

parece o lançamento da can-
didatura Augusto Carlos Gar-
cia de Viveiros a deputado fe-
deral, tio do presidente da As-
sembleia e seu atual secretá-
rio administrativo-financeiro. 

2- RANHURAS
Embora legal e legítima, há 

ranhuras da parte de alguns 
deputados, inclusive do PSDB, 
o partido do presidente da 
casa, deputado Ezequiel Fer-
reira Filho, que tem apoio do 
governador Robinson Faria.

3- ALIÁS
A aliança de Ezequiel Fer-

reira e Robinson Faria é vis-
ta como o bloco político com 
maior estrutura e força polí-
tica no Estado. Na expressão 
dos deputados tucanos, hoje 
a maior base estrutural do RN. 

4- 2018
O bloco quer reeleger Ro-

binson e Ezequiel para garan-
tir mais quatro anos no co-
mando dos poderes Executivo 
e Legislativo, bancadas federal 
e estadual e a maior estrutura 
de poder a partir de agora.
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Execuções fiscais municipais
O Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Nor-

te está desenvolvendo elogiável trabalho no sentido de esti-
mular os municípios a evitarem as execuções fiscais. Sob a 
alegação não apenas de longo tempo de conclusão dessas 
ações, como também do seu elevado custo.

Para tanto, está sugerindo medidas alternativas na via 
administrativa, dentre as quais de regularização de débi-
tos fiscais conjugando parcelamento com redução de juros 
de mora e multas, limites mínimos para inscrição em dívi-
da ativa e protesto de certidões de dívida ativa, o que, aliás, 
há algum tempo vimos ser feito em diversos municípios aos 
quais prestamos serviços de consultoria fiscal e tributária e 
cujos resultados não são significativos.

Ademais e, sobretudo, data vênia, está faltando ao egré-
gio Tribunal de Justiça atentar para o fato de que, se a dívi-
da de natureza tributária e não tributária não for ajuizada 
no prazo de 5 anos contados, da constituição definitiva na 
via administrativa ela prescreve. Em consequência do que 
ocorre, a renúncia de receita com implicação tanto para os 
municípios, quanto para os prefeitos, à luz da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal e da Lei de Improbidade Administrativa.

Claro que medidas de regularização de débitos fiscais 
são recomendáveis, tenha sido inscritos ou não em dívida 
ativa. E introduzidas em caráter permanente nos Códigos 
Tributários dos Municípios e não em leis periódicas a que 
se dá a denominação de refis. Estabelecendo, porém, me-
canismo de controle para evitar a reiteração de sua utiliza-
ção pelos mesmos contribuintes. Além disso, para débitos 
de pequeno e médio importe, não para importes de dívidas 
elevadas e de contribuintes - pessoas físicas e jurídicas - de 
forte capacidade contributiva.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Desde os chinelos de 
Lampião não se via algo de 
uma beleza tão rica e regio-
nal. Espedito Seleiro foi o 
nome que levantou os recor-
tes de couro em flor. O colori-
do do nosso Nordeste. E ago-
ra, tantos anos depois, apare-
ce Akihito Hira, para dar nova 
vida a essa cena. 

Olhos puxados, ele é neto 
de imigrantes japoneses. Ape-
sar de ter nascido em Oswal-
do Cruz, interior de São Pau-
lo, fincou raízes e abriu as por-
tas do seu ateliê em Brasília. 
Só produz moda masculina, 
numa pegada slowfashion. 
Tudo é minuciosamente pen-
sado, detalhado, alinhavado. 

Uns bons cinco ou seis 
anos atrás, nos tornamos ami-
gos virtuais. Trocamos algu-
mas mensagens e informa-
ções sobre moda. Já naquela 
época, com pouco mais de 30 
anos, seu currículo era encor-
pado. Participações em sema-
nas de moda do Rio, Minas, 
DF e até em Nova York seu 
nome constava. O acabamen-
to preciso e o apuro estético 
do trabalho me encantaram.

Como estilista, Akihito 
tem um muito de contador 
de histórias, como nós jorna-
listas. Ele pensa no vestir, mas 
também em descrever o ce-
nário ideal e possível daque-
le personagem que vestirá. 
Pouco tempo atrás, fez isso 
brilhantemente no Dragão 
Fashion, evento de moda do 
Ceará. E, não era para menos, 
arrebatou o prêmio de Moda 
Contemporânea.

Desconstruindo os cli-
chês que envolvem a vida e a 

indumentária dos vaqueiros, 
Akihito tornou aquele arqué-
tipo fresh. Trouxe elemen-
tos requintados da alfaiata-
ria e do agênero para as man-
gas flare das camisas brancas, 
feitas em renda. Os desenhos 
são belíssimos arabescos.

Colocou a religiosidade 
do sertanejo em lugar espe-
cial: ela é interna. Os forros 
dos blazers e afins são estam-
pados com o padroeiro dos 
vaqueiros: São José. Bordados 
também aparecem lateraliza-
dos, como é o caso do Meni-
no Jesus e de Nossa Senhora.  

Como o solo rachado por 
falta d’água, os marrons se 
misturam com a branquidão 
da peça de baixo. Outros tra-
balhos manuais são perce-
bidos facilmente, a exemplo 
dos patchworks e bordados. 
Mas a roupa, como armadu-
ra, veste o homem moderno 
com recortes estratégicos, zí-
peres. O utilitário dos bolsos 
também está lá. 

A coleção foi batizada 
de  “Vaqueiro Desconstruí-
do pela Alfaiataria”. É simples 
diante da poética traduzida 
nas peças. A pesquisa laçou 
a complexidade do cenário 
nordestino e do estilo de vida 
dos homens que carregam 
gibão de couro como poucas 
vezes se viu. E, pra cá a gen-
te espera que ele volte. Dessa 
vez para espalhar ao invés de 
nos permitir contemplar sua 
arte.

Trocamos mais algumas 
mensagens pouco antes de 

começar a escrever esse tex-
to. Dessa vez no Instagram. 
Ele me encontrou por lá essa 
semana. Akihito queria saber 
como é nosso mercado para 
alfaiataria. Entusiasta, sem-
pre acho que podemos evo-
luir. Minha resposta foi nes-
sa linha. 

A despeito de Brasília ser 
a capital política do país e o 
paletó quase traje obrigató-
rio, ele se queixa de não ha-
ver na cidade um espaço 
consistente para a alfaiataria. 
Não a conceitual como a que 
propõe. O Dragão Fashion, 
como comentou logo após 
receber o prêmio, foi uma 
nova oportunidade de mos-
trar a cultura do feito a mão, 
da qualidade do acabamen-
to, e da percepção de que a 
moda precisa sobrevive além 
do fastfashion. Afinal, de des-
cartáveis já estamos cheios 
e ainda há de haver espaço 
para o sob medida. Amém!

FOTOS ANDERSON AUGUSTO

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

“Filha de Deus” causa revolta 
ao festejar morte de Mica 

Ferreira:

Marinha anuncia concurso 
público para nível médio:

CTGAS inicia em julho curso 
de especialização em energia 

eólica: 

DESTAQUES

NOVO
CLIQUE

Chegou ao 
fim a ‘era 
Geninho’ 
no ABC. 
Na manhã 
desta quarta-
feira (19), 
a diretoria 
do clube 
informou 
a saída do 
treinador, 
que não 
resistiu no 
cargo após 
a sétima 
derrota 
seguida na 
Série B do 
Campeonato 
Brasileiro.

Pôr do sol visto da fazenda Pé de 
Serra, localizada no município de 
Campo Grande, interior do RN.
Foto: Breno Mello

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novonoticias.com

Jornal de

Olhar 
sobre

 a alma 
sertaneja
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Dólar  Comercial: 3,127 Ibovespa: -0,37%   64.938,02

Selic: 10,25% IPCA: -0,23%Euro 3,637

Prazo final para sacar contas inativas do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço é 31 de 
julho. A medida, segunto a Caixa, produziu efeito positivo, principalmente no comércio potiguar

Saques do FGTS injetam mais de 
R$ 209 mi na economia do Rn

O
s trabalhado-
res que pedi-
ram demissão 
ou foram de-
mitidos por 

justa causa até o final de 2015 
têm até o dia 31 de julho para 
sacar o benefício das contas 
inativas do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS). 
Após o término desse prazo, 
o dinheiro que não for saca-
do volta para a conta vincula-
da ao empregado e permane-
ce tendo rendimento normal. 
Os valores, então, só vão po-
der ser resgatados nos casos 
previstos na legislação, que 
envolvem a aquisição da casa 
própria, aposentadoria ou si-
tuações de doenças graves.

De acordo com o Supe-
rintendente da Caixa no Rio 
Grande do Norte, Carlos An-
tônio Araújo, até agora cer-
ca de 185 mil trabalhadores 
já sacaram os valores de suas 
contas inativas do FGTS, cor-
respondendo a 96% do to-
tal registrado. “Nós já injeta-

mos R$209,4 milhões na eco-
nomia, movimentando prin-
cipalmente o comércio, que 
sente o impacto diretamen-
te”, afirma ele. Além disso, o 
recurso também foi utilizado 
para abastecer as contas pou-
pança e para quitar dívidas, o 
que também favorece a eco-
nomia por permitir a regulari-
zação do cadastro de inadim-
plentes e a recuperação da 
capacidade de tomar crédito. 

O superintendente da Cai-
xa ressalta que o método ado-
tado pela instituição  contri-
buiu de maneira positiva para 
o alcance das metas projeta-
das. “Nós decidimos abrir aos 
sábados e duas horas mais 
cedo nos primeiros dias do 
calendário [de pagamento] 
para facilitar para o trabalha-
dor que não tinha condição 
de realizar o procedimento 
durante o horário de trabalho 
na semana. Nós estamos co-
memorando muito o sucesso 
que foi o pagamento dessas 
contas inativas”, relata.

Na reta final para realiza-
ção do saque, as agências vão 
funcionar no horário regular 

de atendimento. Para saber 
se possui o direito ao FGTS, 
o trabalhador pode acessar 
o site www.caixa.gov.br/con-
tasinativas ou ligar para 0800 
726 2017. Com o número do 
CPF, PIS/PASEP e a data de 
nascimento, será informa-
do se há conta inativa e o sal-
do disponível aos quais tem 
direito.

Para aqueles que pos-
suem até R$1.500 para sa-
car, basta ir a um terminal 

de autoatendimento da Cai-
xa ou às lotéricas com a Se-
nha Cidadão. Se o valor a ser 
retirado for entre R$1.500 e 
R$3.000 será necessário além 
da Senha, o Cartão Cidadão. 
Já quem possui um saldo su-
perior a R$3.000 é necessá-
rio comparecer a uma agên-
cia da Caixa.

Carlos Antônio também 
faz um alerta para que o tra-
balhador leve a Carteira de 
Trabalho e o Termo de Res-

cisão de Contrato de Traba-
lho (TRCT) quando for à Cai-
xa para regularizar o cadastro 
caso seja necessário. 

BRASIL
Entre março e julho de 

2017, a Caixa Econômica pa-
gou  R$41,8 bilhões a um total 
de 24,9 milhões de trabalha-
dores em todo o país. O valor 
superou a previsão inicial do 
banco de R$35 bilhões. 

O Rio Grande do Norte é 
responsável por cerca de 0,5% 
dos recursos sacados em ní-
vel nacional e de 6,3% em re-
lação ao Nordeste. A região 
registrou o terceiro maior va-
lor de saques do Brasil, num 
total de R$3,3 bilhões.

NOVA LEI
O FGTS é um total de de-

pósitos realizados mensal-
mente por empregadores no 
valor de 8% do salário do fun-
cionário em uma conta admi-
nistrada pela Caixa Econô-
mica Federal. O benefício foi 
criado com o objetivo de pro-
teger o trabalhador demitido 
sem justa causa. 

natália noro  
Do NOVO

// Superintendente da caixa no Rn, carlos antônio araújo
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CONTAS 
INATIVAS 

Números fixos de 

trabalhadores enquadrados 

em cada calendário e 

previsão de saque no RN:

1ª fase (Janeiro, Fevereiro)

Trabalhadores: 33.184
R$: 29.419.667,86
2ª fase (Março, Abril, Maio)

Trabalhadores: 57.557
R$: 52.466.470,28
3ª fase (Junho, Julho, 

Agosto)

Trabalhadores: 54.191
R$: 47.978.756,09
4ª fase (Setembro, Outubro, 

Novembro)

Trabalhadores: 51.686
R$: 48.448.296,59
5ª fase (Dezembro)

Trabalhadores: 16.480
R$: 15.384.249,87
Total:

Trabalhadores: 213.098
R$: 193.697.440,69
Fonte: Caixa Econômica 
Federal
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Alimentação e transportes 
contribuem para deflação

Sob forte influência dos 
preços dos alimentos e 
dos transportes, a pré-

via da inflação oficial do país 
fechou em julho negativa em 
0,18%, a menor taxa para os 
meses de julho desde 2003 
(quando havia registrado a 
mesma variação negativa). É 
também a menor inflação da 
série histórica desde a varia-
ção negativa de 0,44% de se-
tembro de 1998, portanto, em 
quase 20 anos.

Os dados do Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
– 15 (IPCA-15) foram divulga-
dos ontem (20), no Rio de Ja-
neiro, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Segundo o IBGE, res-
ponsáveis por quase a metade 
das despesas do brasileiro, os 
grupos Alimentação e Bebidas 
e Transportes tiveram deflação 
de junho para julho de -0,55% e 
-0,64%, respectivamente.

Com participação de 25% 
nas despesas das famílias, o 
grupo dos alimentos exerceu 
“o mais intenso impacto ne-
gativo”: 0,14 ponto percentual. 

Já o item dos transportes, que 
também tem participação sig-
nificativa nas despesas (18%), 
foi negativo em 0,11 ponto per-
centual em relação a junho.

Com deflação ainda maior 
(-0,55%), o grupo artigos de re-
sidência responde por apenas 
4% de participação nas despe-
sas das famílias e contribuiu 
para a queda do IPCA-15 com 
-0,02 ponto percentual.

QUEDA
O IBGE disse que a que-

da nos preços dos alimen-
tos foi ainda mais forte quan-
do considerados os produtos 

comprados para consumo em 
casa, que ficaram 0,95% mais 
baratos. Houve queda em to-
das as regiões pesquisadas, 
com a retração variando dos 
-0,37% em Brasília até -1,61% 
em Curitiba.

Os preços da maioria dos 
produtos ficaram mais bai-
xos de junho para julho, com 
destaque para a batata-inglesa 
(-19,07%), o tomate (-8,48%)  
e as frutas (-4%). Na alimen-
tação fora de casa, a variação 
média foi de 0,2%, com as regi-
ões apresentando resultados 
entre a queda de 0,41% na re-
gião metropolitana do Rio de 

Janeiro, até a alta de 1,10% em 
Goiânia. O IBGE informou, 
ainda, que a redução de 0,64% 
nos transportes foi influencia-
da pelos preços dos combus-
tíveis, que recuaram 3,16%. O 
etanol caiu 4,81%, enquanto o 
litro da gasolina passou a cus-
tar -2,98%.

Entre os demais grupos de 
produtos e serviços pesqui-
sados, as variações mais ele-
vadas ficaram com Despe-
sas Pessoais (0,31%) e Habi-
tação (0,24%). Ainda segun-
do o IBGE, Curitiba foi a única 
região metropolitana que teve 
em julho resultado positivo, 
embora o número tenha fica-
do praticamente estável ao va-
riar apenas 0,01%.

Já a região metropolitana 
de São Paulo fechou com a me-
nor deflação: -0,29%, influen-
ciada pela queda de -4,22% 
nos preços dos combustíveis. 

A gasolina teve recuo de 
preço de 3,85% e o etanol, de 
-5,88%. A segunda maior que-
da de preços foi anotada em 
Salvador, com deflação de 
0,25%, seguida de Porto Ale-
gre: 0,24%. No Rio de Janeiro 
e em Minas Gerais, o IPCA-15 
fechou negativo: 0,13%.

Nielmar de Oliveira 
Da Agência Brasil

// Consumo

Para representantes de diversos setores da economia,  a 
Reforma Trabalhista deve estimular o empreendedorismo e 
movimentar o mercado de trabalho nos próximos anos 

Rogerio Marinho debate 
reforma  trabalhista com 
empresários do RN 

E
mpresários de di-
ferentes setores 
da economia de-
fendem  que a re-
forma trabalhista, 

sancionada na última semana 
pelo presidente Michel Temer, 
vai movimentar o mercado, 
estimular o empreendedoris-
mo e gerar mais postos de tra-
balho a partir da flexibilização 
de pontos da Consolidação 
das Leis Trabalhistas (CLT).

O empresariado potiguar 
se reuniu ontem em um almo-
ço que homenageou o depu-
tado federal Rogério Marinho, 
relator da reforma. Na ocasião, 
dirigentes das empresas res-
saltaram que as mudanças na 
CLT são um grande avanço 
na relação entre patrão e em-
pregado e, consequentemen-
te, no desenvolvimento da 
economia.

Para o empresário Adelino 
Marinho, proprietário da Mer-
catto, a reforma trabalhista é 
“uma luta de muitos anos para 
o setor empresarial” porque 
“as leis trabalhistas não condi-
zem mais com a realidade. Era 
o que faltava para estimular a 
geração de empregos e vai fa-
zer com que os mercados que 
estão estagnados voltem a se 
desenvolver”, ressalta. 

Ainda de acordo com Ma-
rinho, dentre todos os itens da 
reforma, o mais importante 
é que “o acordado passa a va-
ler sobre o legislado”. O pon-
to é um dos mais polêmicos 
do projeto, pois prevê que os 
acordos coletivos se sobrepo-
nham a CLT e foi duramen-
te criticado por setores da 
oposição.

No entanto, o empresá-
rio defende que esses acor-
dos sempre existiram nas re-
lações empregatícias e a úni-
ca coisa que muda com a re-
forma é que essa realidade vai 

passar a ser reconhecida pela 
Justiça do Trabalho. Em con-
junto com outras mudanças, 
Marinho acredita que a refor-
ma trabalhista vai permitir um 
“melhor aproveitamento da 
mão de obra” e, consequente-
mente, redução no preço final 
dos produtos em longo prazo.

A opinião de Marinho é 
corroborada pelo Presidente 
da Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Natal (CDL), Augus-
to Vaz. O empresário reitera a 
importância dos acordos es-
pecíficos e afirma que “a con-
tratação vai se tornar menos 
arriscada e as pessoas vão ter 
menos medo de empreen-
der”. Dessa forma, a expecta-
tiva dos empresários é reduzir 
trabalho informal e incentivar 
a geração de empregos. Ou-
tro ponto que considera im-
portante é a regulamentação 
do trabalho intermitente, que 
é definido como um trabalho 
não contínuo.

Augusto Vaz cita que res-
taurantes, por exemplo, tem 

maior movimentação nos fi-
nais de semana e para aten-
der a essa demanda costuma-
vam recorrer a trabalhadores 
informais. “Agora, esses traba-
lhadores podem se formalizar 
e ter acesso a todos os direitos 
previstos na CLT com valores 
proporcionais ao tempo de 
trabalho”, argumenta.

No que diz respeito aos di-
reitos trabalhistas previstos na 
Consolidação das Leis Traba-
lhistas, Augusto Vaz, ressalta 
que “o que muda são as rela-
ções de trabalho, mas direitos 
básicos como salário mínimo 
e férias não podem ser nego-
ciados”. Sobre este aspecto, o 
advogado Armindo Albuquer-
que, que também estava pre-
sente no evento, alega que “a 
assertiva de que a reforma tra-
balhista prejudica os direitos 
dos trabalhadores é equivo-
cada” porque a mesma “con-
segue abranger as necessida-
des dos dois lados [patrão e 
empregado]”.

Homenageado pelos em-

presários potiguares, Rogério 
Marinho afirmou que “a mo-
dernização acontece quan-
do o Brasil passa pela pior re-
cessão desde a criação da re-
pública”. Nesse contexto, o de-
putado defende a reforma vai 
ampliar o mercado, combater a 
informalidade e aumentar a se-
gurança jurídica para o desen-
volvimento das empresas e ge-
rar novos postos de emprego. 
“A maior garantia que um tra-
balhador pode ter é a garan-
tia de continuar empregado”, 
defende.

O deputado disse ainda 
que a Consolidação das Leis 
do Trabalho data de uma épo-
ca em que o Brasil era um país 
essencialmente rural e, por 
isso, não abarca mais a com-
plexidade das relações em-
pregatícias ao não considerar 
questões como trabalho inter-
mitente ou home office – ca-
racterizado como o trabalho 
executado em casa através de 
ferramentas digitais, também 
conhecido como teletrabalho.

// Produtos comprados em casa apresentam queda ainda maior 

REPRODUÇÃO

// Impostos

Aumento de PIS/Cofins 
vai gerar ainda em 2017 
receita de R$ 10,4 bilhões

A área econômica do 
governo anunciou, 
por meio de nota, um 

aumento de PIS/Cofins so-
bre combustíveis para ten-
tar arrecadar R$ 10,4 bilhões 
a mais neste ano. Mesmo as-
sim, ainda será necessário 
cortar R$ 5,9 bilhões em des-
pesas para fazer frente ao 
rombo que existe hoje no Or-
çamento sem colocar em ris-
co o cumprimento da meta 
fiscal deste ano, de déficit de 
R$ 139 bilhões.

A ampliação do corte 
ocorre em meio às reclama-
ções de diversos órgãos que 
estariam estrangulados pela 
falta de recursos. Alguns de-
les, como as polícias Federal 
e Rodoviária Federal, che-
garam a ameaçar paralisar 
seus serviços. O valor total 
do contingenciamento em 
vigor neste ano subirá para 
R$ 44,9 bilhões, superando 
inclusive o bloqueio inicial 
anunciado no fim de março, 
de R$ 42,1 bilhões. 

A nota foi divulgada de 
maneira conjunta pelos mi-
nistérios da Fazenda e do 
Planejamento, depois de o 
ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles, confirmar na 
portaria da sede da pasta em 
Brasília que haverá aumen-
to de tributos. As medidas 
anunciadas pretendem aju-
dar o governo em R$ 16,3 bi-
lhões para o alcance da meta 
fiscal.

A alíquota do PIS/Cofins 
para a gasolina mais que do-
brará, passando dos atuais 
R$ 0,3816 por litro para R$ 
0,7925 por litro A estimati-
va de arrecadação com o au-
mento é de R$ 5,191 bilhões 
até o fim do ano. Já a alíquo-
ta para o diesel subirá de 
R$ 0,2480 por litro para R$ 
0,4615 por litro do combus-
tível, com reforço de receitas 
de R$ 3,962 bilhões ao Te-
souro até o fim do ano.

O aumento do PIS/Co-
fins para os produtores de 
etanol será menor, passando 
de R$ 0,1200 por litro para 
R$ 0,1309 por litro, com im-
pacto de apenas R$ 114,90 
milhões na arrecadação. 
Na distribuição do etanol, 
o PIS/Cofins estava zerado, 
mas voltará a ser cobrado 
em R$ 0,1964 por litro, com 
uma receita esperada de R$ 
1,152 bilhão ainda este ano.

O presidente Michel Te-
mer já assinou o decreto que 
eleva as alíquotas. Fontes do 
governo admitiram que um 
aumento de impostos te-
ria "impacto político", justa-
mente no momento em que 
Temer tenta angariar vo-
tos para derrotar a denún-
cia contra ele no Congresso 
Nacional. 

A ampliação do corte em 
meio às reclamações dos 
ministérios por falta de re-
cursos deve ampliar ainda 
mais esse impacto.

// Consolo

Temer acena com contribuição 
de negociação para sindicatos

O presidente Michel 
Temer indicou a sin-
dicalistas que apoia 

a adoção de uma nova 
"contribuição por negocia-
ção coletiva" a ser paga pe-
los empregados no lugar do 
atual imposto sindical der-
rubado pela reforma traba-
lhista. A nova forma de fi-
nanciamento dos sindicatos 
não será imposta aos traba-
lhadores, mas a tendência é 
que seja paga por todos que 
se beneficiem dos acordos 
coletivos. Sindicatos deba-
terão detalhes do novo mo-
delo nas próximas semanas.

Após reunião com o pre-
sidente Michel Temer nes-
ta quinta-feira, 20, o secretá-
rio-geral da Força Sindical, 
João Carlos Gonçalves, de-
monstrou satisfação com o 
sinal de apoio do governo à 
adoção de uma nova contri-
buição não obrigatória para 
os trabalhadores. 

"Já que a ideia é fortale-
cer a negociação coletiva, 
tratamos de uma contribui-
ção por negociação coleti-
va. Ela não será obrigatória 
e terá as condições decidi-
das em assembleia entre os 
sindicalizados e não sindi-
calizados", disse o represen-
tante da Força.

No novo modelo, traba-
lhadores sindicalizados ou 
não serão convocados para 
as assembleias que deci-
dem, por exemplo, o reajus-

te anual de salários. Nessa 
reunião, também será deba-
tida a própria forma de con-
tribuição ao sindicato que 
lidera essa negociação. Um 
dos modelos citados pelos 
sindicalistas é a antiga con-
tribuição assistencial - der-
rubada pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para 
não sindicalizados - que po-
deria retirar entre 6% e 8% 
de um salário mensal em 
troca do suporte dado pelo 
sindicato ao trabalhador. 

O novo modelo será 
tema de debate entre várias 
centrais sindicais na próxi-
ma semana em São Paulo. 
Gonçalves disse que o pre-
sidente Michel Temer tam-
bém reafirmou a promes-
sa de que editará medida 
provisória para ajustar al-
guns pontos da reforma 
trabalhista. 

Entre os itens a serem al-
terados, Temer citou o con-
trato intermitente, traba-
lho insalubre para grávidas 
e lactantes, jornada de 12 x 
36h, presença do sindicato 
na homologação da saída 
do empregado - além de sal-
vaguardas ao trabalho ter-
ceirizado e autônomo. 

O secretário da For-
ça disse que o governo e as 
próprias entidades sindicais 
não têm pressa na edição da 
MP que ajustará a reforma 
trabalhista e regulamentará 
a nova contribuição. 

// Deputado foi homenageado por ter sido relator da matéria e aproveitou para debater a questão 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

TOMADA DE PREÇOS Nº. 004/2017 – PROCESSO Nº. 17070003/17

Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global. A 
Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação 
do município, designada pela portaria nº. 007/2017, de 02 de janeiro de 2017, nos termos 
da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores tornam público que realizará 
Processo Licitatório para contratação de empresa especializada em construção civil 
para a execução das obras/serviços pavimentação com paralelepípedos e 
drenagem superficial da Rua Central da comunidade Lagoa Limpa, localizada na 
zona rural do município de Serra Caiada/RN, nos termos do Convênio 009/2017 – SIN. 
Os envelopes relativos aos documentos de habilitação e proposta serão entregues até às 
14h00min do dia 08 de Agosto de 2017, na Sala da CPL na sede da Prefeitura Mun. de 
Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 – Centro – Serra Caiada/RN.  
O edital e seus anexos estão à disposição do publico, podendo somente ser retirado no 
endereço acima citado. Esclarecimentos sobre esta Tomada de Preço serão prestados 
pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas, 
na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima mencionado, pelo 
telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.com.

Serra Caiada/RN, 17 de Julho de 2017
Maria do Socorro dos Anjos Furtado

Prefeita Municipal
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Falta de recursos por parte do governo federal deve causar redução em mais da metade do 
atual efetivo em ação nos estados, inclusive no Rio Grande do Norte, que conta com 149 agentes

Corte de verbas pode diminuir a 
atuação da Força Nacional no RN

A 
Força Nacional 
é um dos prin-
cipais alicerces 
do Plano Nacio-
nal de Seguran-

ça da gestão Michel Temer 
(PMDB), o seu braço execu-
tor. Contudo, a falta de ver-
bas por parte do governo fe-
deral poderá reduzir a atua-
ção da corporação, em todo o 
país. A Força Nacional pode-
rá perder 66% do seu efetivo 
de 2.350 homens e mulheres 
por questões orçamentárias 
até o fim deste mês de julho. 
Desse total de mais de 2,3 mil, 
149 policiais, militares e peri-
tos criminais estão atuando 
no Rio Grande do Norte.

A Secretaria da Seguran-
ça Pública e da Defesa Social 
do RN (Sesed) não confirma 
se as possíveis mudanças afe-
tarão o Estado, mas admite 
que membros da Secretaria 
Nacional de Segurança Públi-
ca (Senasp) estavam, ao me-
nos até ontem, em Natal ava-
liando a atuação dos homens 
e mulheres que estão no ter-
ritório potiguar. A partir des-
sa análise, que vem ocorren-
do no decorrer desta semana, 
o governo federal decidirá se 
haverá mudanças no traba-
lho da Força realizado no RN. 
Até o momento, entretanto, 
não há nada certo, reitera a 
Sesed.

Os cortes de pessoal se 
devem a um déficit previsto 
de R$ 120 milhões no Plano 
Nacional. O coordenador-ge-
ral da administração do de-

partamento responsável pela 
gestão da tropa, João Francis-
co Goulart dos Santos, suge-
riu que o Ministério da Justiça 
desmobilize 1.550 policiais e 
militares da reserva que hoje 
compõem o efetivo ou peça 
uma suplementação orça-
mentária para conseguir pa-
gar diárias e passagens.

As informações foram ex-
postas no Memorando 893, 
considerado “urgentíssimo” e 
direcionado ao coronel Jovia-
no Conceição Lima, diretor da 
Força Nacional. A medida foi 

antecipada pelo jornal Folha 
de S. Paulo e destacada ontem 
na Agência Estado. “Tendo 
em vista o imenso contingen-
ciamento em todas as áreas 
ao governo federal, considero 
que, não havendo suplemen-
tação orçamentária, rogo pela 
autorização para aplicação da 
solução 2 (desmobilização)”, 
diz o documento.

O pedido de suplementa-
ção já foi feito. Em nota, o Mi-
nistério da Justiça disse que 
“o pedido de suplementa-
ção orçamentária para a For-

ça Nacional está sob análise 
no Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública”. “Assim que 
concluídas as avaliações ne-
cessárias, uma solução cabí-
vel será imediatamente ado-
tada”. É essa avaliação citada 
pela pasta federal que aconte-
ce no estado, neste momento.

Já o Ministério do Planeja-
mento informou que “novas 
liberações de recursos estão 
condicionadas aos compro-
missos assumidos pelo gover-
no com o novo regime fiscal, 
que impõe limite para o teto 

do gasto da União”.
A Sesed diz que o Plano 

no qual se baseia a presen-
ça dos militares da Força Na-
cional em Natal pode ser re-
pactuado e revisto, o que in-
clui mudanças na corporação 
que faz, sobretudo, trabalhos 
de rondas ostensivas. São 149 
homens e mulheres, atual-
mente, na capital e em sua re-
gião metropolitana.

Deste total, 120 atuam na 
ostensividade, ou seja, aju-
dam a Polícia Militar a patru-
lhar as ruas. Os policiais mili-

tares da Força Nacional reali-
zam barreiras em vias estra-
tégicas e patrulhas urbanas 
em locais de alto risco, abor-
dagens a pessoas e buscas e 
varreduras em veículos, com 
o intuito de apreender armas, 
drogas ilegais e outros objetos 
roubados ou ilícitos.

Outros 23 são da Polícia 
Judiciária da Força Nacional, 
o que auxilia o trabalho inves-
tigativo da Polícia Civil do RN; 
e seis são peritos criminais, 
atuando juntamente com o 
Instituto Técnico-científico de 
Perícia do RN (Itep-RN).

Natal, por meio da Sesed, 
foi uma das primeiras cida-
des do país a pactuar e rece-
ber efetivamente os benefí-
cios, junto ao Ministério da 
Justiça, do Plano Nacional de 
Segurança pública. Em virtu-
de disso, desde 15 de feverei-
ro, a capital do estado tem em 
suas ruas militares da Força 
Nacional. Inicialmente eram 
70 homens, mas em março 
o efetivo aumentou para 120 
na ostensividade. No decorrer 
desse período, a equipe subiu 
para 149 policiais e peritos.

Segundo a Sesed, três pi-
lares básicos norteiam o pro-
jeto-piloto do Plano Nacional 
de Segurança Pública: ‘Inte-
gração’, ‘Colaboração’ e ‘Co-
operação’. A ação tem como 
objetivo combater e reduzir 
o número de homicídios do-
losos, feminicídios e crimes 
de violência contra a mu-
lher; modernizar e racionali-
zar o sistema penitenciário, 
além de dar combate integra-
do à criminalidade organiza-
da transnacional.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Homens e mulheres da Força Nacional atuam em Natal e na região metropolitana dando suporte à Polícia Militar no policiamento ostensivo
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Agentes penitenciários fe-
derais das quatro unidades 
existentes no país protesta-
ram na manhã de ontem por 
mais segurança. A categoria 
reivindicou a “omissão” do 
Governo Federal nas recen-
tes mortes de agentes do sis-
tema prisional federal ocorri-
das, entre setembro de 2016 e 
maio de 2017. Nesse período, 
três membros do sistema fo-
ram mortos por criminosos.

A categoria também cri-
tica as declarações dadas re-
centemente pelo ministro da 
Justiça, Torquato Jardim, em 
um programa de rádio nacio-
nal. Ele disse que é “huma-
namente impossível” impe-
dir que haja a visita íntima de 
presos federais.

A categoria dos agentes 
penitenciários pede a extin-
ção total desse tipo de visita 
nas unidades federais. Atual-
mente elas estão suspensas 
por meio de portaria, mas o 
ministro disse acreditar não 
ser possível manter a san-
ção por tempo indetermina-
do até, nas palavras de Jar-
dim, para evitar mais revoltas. 
As declarações não soaram 
bem para os servidores, que 
acreditam que essa categoria 
de visitas é a que mais facili-
ta a comunicação de detentos 
com comparsas que estão em 
liberdade.

No Rio Grande do Nor-
te, agentes se concentraram 
em frente à Penitenciária Fe-
deral de Mossoró, nesta ma-

nhã. Com faixas de protesto, o 
grupo fez um círculo na entra-
da principal da unidade, res-
peitaram um minuto de silên-
cio e fizeram sirenes soarem 
em homenagem aos colegas 
mortos.

Um agente que não quis se 
identificar e conversou por te-
lefone com a reportagem, dis-
se que presos federais não po-
dem ter regalias como visitas 
íntimas e que as visitas sociais, 
geralmente feitas por advoga-
dos, sejam por meio de parla-
tórios e monitoradas.

“Nosso ato é em prol da so-
ciedade porque o sistema pri-
sional federal é muito caro. Ele 
foi criado com o fim de iso-
lar essas lideranças crimino-
sas, mas não está cumprindo 

esse objetivo. Não adianta fa-
zermos nosso procedimento 
e o interno ter uma visita ínti-
ma na qual não é monitorada. 
Sozinho com a visita, ele man-
da ordem para crimes pratica-
dos na rua”, afirmou o servidor.

Ele citou a Operação Epís-
tolas, deflagrada pela PF em 
maio, que investigou ações 
criminosas comandadas por 
Fernandinho Beira Mar – hoje 
em Mossoró. O criminoso ca-
rioca aproveitava as visitas ín-
timas para, via bilhetes passa-
dos a visitas, controlar e admi-
nistrar uma rede de tráfico de 
drogas e lavagem de dinheiro.

Outra reivindicação dos 
agentes penitenciários fede-
rais e a presença indefinida 
de presos nos presídios fede-

rais. No momento, um pre-
so pode ficar vários anos nas 
unidades administradas pelo 
governo federal. Eles querem 
um prazo máximo de 360 dias 
– prorrogável por igual perío-
do – de presos em unidades 
federais. Depois desse prazo, 
a ideia é que o detento volte à 
tutela estadual. “Estamos aqui 
para prestar apoio ao estado e 
isolar essas lideranças. O pre-
so tem que ter tempo determi-
nado para voltar para o ente 
estadual”, defende o agente 
penitenciário.

MORTES
Na quarta-feira (19), a Po-

lícia Federal deflagrou a Ope-
ração Força e União, que vi-
sava investigar as circunstân-

cias do assassinato do agen-
te Henry Charles Gama Filho, 
que trabalhava no presídio fe-
deral de Mossoró e foi morto 
a tiros em abril. Uma mulher 
suspeita de participar do cri-
me foi presa.

Em setembro passado, ou-
tro agente, Alex Belarmino, 
que atuava no presídio fede-
ral de Catanduvas (PR) tam-
bém foi vítima de homicídio. 
A PF diz que essas duas mor-
tes foram a mando do Primei-
ro Comando da Capital (PCC) 
justamente para intimidar os 
membros do sistema peniten-
ciário. Já em maio de 2017, a 
psicóloga Melissa Almeida, 
que também trabalhava na 
mesma unidade, também foi 
assassinada.

agentes penitenciários federais fazem protesto em 
resposta às mortes de colegas a mando de facções
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Mergulhos em cachoeiras e rios com a companhia de aves, peixes e outros bichos
são a base da viagem à natureza da Chapada dos Guimarães, no Mato Grosso

Coisa de

B
ocaina do In-
ferno era o 
nome origi-
nal da princi-
pal imagem li-

gada à Chapada dos Guima-
rães. A queda-d'água de 86 
metros virou mais uma das 
cascatas "Véu de Noiva" que 
jorram pelo Brasil. Foi reba-
tizada pelo arcebispo Aquino 
Correa (1885-1956), primeiro 
mato-grossense a entrar na 
Academia Brasileira de Le-
tras. Nota-se.

 É um nome comum para 
a cachoeira sem par, circun-
dada por paredões erodidos 
à moda chapadense, frequen-
tada por araras de vozes estri-
dentes e cores idem.

 Pena estar vetada ao con-
tato íntimo. Em 2008, um gru-
po de jovens em excursão 
desceu a trilha até o lago ao 
pé do Véu da Noiva e foi sur-
preendido em pleno banho 
pelo desabamento de uma 
rocha de arenito. Uma garo-
ta morreu. Agora, visitantes 
ficam protegidos da Bocaina 

do Inferno. E vice-versa.
  O que há então é contem-

plação à beira das grades, res-
taurante, quiosque de suve-
nires e orelhão em forma de 
arara. O acesso ao mirante é 
feito pela entrada principal do 
Parque Nacional da Chapada 
dos Guimarães, no km 50 da 
rodovia MT-251.

 A portaria é uma ruína 
moderna, obra abandonada 
há quase dez anos e em fase 
de "replanilhamento", como 
esclareceu depois por tele-
fone Marcus Ogeda, coorde-
nador de infraestrutura tu-
rística da Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento 
Econômico.

 O carro fica no estaciona-
mento e encara-se uma trilhi-
nha de 550 metros de prefe-
rência levando chapéu, prote-
tor solar e água porque, mes-
mo no outono, a vegetação 
é baixa, não faz sombra, e a 
Chapada é quente.

 Ainda que sua temperatu-
ra seja considerada "amena" e 
chegue a atingir cinco graus 
abaixo da registrada em Cuia-
bá (por causa dos ventos e da 
altitude, 800 metros acima do 

nível do mar), o sol castiga até 
em junho.

 Véu da Noiva visto, incrí-
vel. Não é a coisa mais emo-
cionante nesse lugar que os-
tenta 450 cachoeiras catalo-
gadas, sete delas no parque.

 Pela lateral da portaria se 
faz o acesso a outras belezas 
mais palpáveis: Cachoeirinha 
e dos Namorados, uma a uns 
50 metros da outra.

 Chega-se a elas entrando 
na trilha de 1.200 metros no 
máximo até o meio-dia, e só 
depois de ler a placa com re-
comendações de segurança e 
assinar um "termo de conhe-
cimento de risco".

 O caminho é uma tran-
sição entre o cerrado –paisa-
gem mais encardida de ár-
vores baixas e tons terrosos– 
para a mata de galeria dos li-
vros de geografia, corredores 
verdes sempre acompanhan-
do cursos de riozinhos.

 Quase no fim da trilha há 
muretas e degraus de pedra já 
cobertos por vegetação, res-
tos de ocupação descaracteri-
zante que incluía restaurante, 
churrascos dominicais, o dia-
bo. Farofas do passado; agora, 

nem fumar se fuma.
 Depois de uma sequên-

cia de cipós grossos penden-
do de árvores finas e altas sur-
ge a Cachoeirinha. Uma que-
da de 15 metros, formada pelo 
rio Coxipozinho, com prainha 
e piscina rasa.

 Parece que você mer-
gulhou num calendário da 
seicho-no-iê, especialmen-
te se houver uma população 
de borboletas rebuscando a 
cena. Caipiras urbanos piram 
e levam picadas de mosquito-
-pólvora, o "porvinha".

 Ao lado, a cachoeira dos 
Namorados, formada pelo 
córrego Piedade, com queda 
de sete metros, é outro banho 
certo. A cortina de espuma es-
correga pela escarpa de pon-
ta a ponta e dá para andar e se 
esconder atrás dela, talvez daí 
o nome romântico.

 
PARAÍSO

 A caça à água doce segue 
pelo Circuito das Cachoeiras, 
também conhecido por Ca-
minho das Águas (muita coi-
sa na Chapada tem mais de 
um nome), passeio que exige 
guia e agendamento.

 Isso porque há um teto 
de carga diária definido para 
todo ponto de visita localiza-
do dentro da reserva.

 São 144 pessoas no má-
ximo no caso desse roteiro, 
informa a analista ambien-
tal Cintia da Câmara Brazão, 
chefe do parque, que tem 
32.630 hectares e é adminis-
trado pelo ICMBio (Instituto 
Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade).

 O circuito de seis quilô-
metros, ida e volta, exige ca-
minhada de umas cinco ho-
ras. Dá em recompensa, sem 
falar no caminho em si, seis 
quedas-d'água e piscinas na-
turais formadas pelo córrego 
Independência.

 É tudo liberado para mer-
gulho, com exceção da ca-
choeira Independência, tam-
bém chamada cachoeira dos 
Malucos, porque, informou o 
guia Vitório Santos, da agên-
cia Confiança, uma moçada 
alternativa arrepiava os locais 
nos anos 1980 praticando na-
turismo naquele éden.

 Malucos, ufoturistas, pes-
quisadores, ambientalistas, 
fotógrafos e produtores de TV 

são atraídos pela Chapada, a 
borda do Planalto Central, o 
"coração da América do Sul", 
como diz a propaganda.

 Culpa das paredonas 
avermelhadas pela ação do 
óxido de ferro no arenito, das 
formações esculpidas no ven-
to, da concentração de nas-
centes, grutas, vales, e de tudo 
estar assentado sobre uma 
das placas geológicas mais 
velhas da Terra, com sítios ar-
queológicos e signos das mu-
tações espalhados: fósseis, 
pinturas rupestres, conchas.

 Chapada foi geleira, mar, 
deserto. Mas o que nutre mais 
o papo místico lá é a polêmica 
sobre a cidade ser ou não ser 
o centro geodésico do conti-
nente, o "ponto equidistante 
entre o Atlântico e o Pacífico" 
no qual desceria de um disco 
voador "um índio", na canção 
homônima de Veloso.

 Só que o centro fica mes-
mo em Cuiabá. O que há, na 
face sul dos paredões chapa-
denses, é uma plaquinha com 
um marco de altitude, louca-
mente cultuada, em um mi-
rante com vista para a planí-
cie pantaneira.

Heloísa Helvécia 
Da Folhapress

 / NJ

 Pode pular esse, porque 
mirantes não faltam. Entre 
eles, o Portão do Inferno é o 
mais cercado de misticismo. 
E cercado também por tapu-
mes de zinco, em razão da de-
gradação ambiental e do risco 
de desabamentos.

 São formações rochosas 
à beira de um precipício de 
mais de 50 metros cuja entra-
da fica em frente a uma curva 
letal da MT-251, que liga Cuia-
bá à Chapada, bem no limite 
entre os municípios.

 Tirando acidentes de car-
ro, quedas fatais e suicídios re-
correntes ali –e tirando umas 
histórias de almas e a lenda 
segundo a qual o magnetis-
mo do lugar traga tudo para 
baixo–, é um pecado o Por-
tão do Inferno estar fechado à 
visitação.

 De lá dá para ver, preser-
vadas no arenito, dunas de 
areia do deserto extinto, coi-
sa de mais de 150 milhões de 
anos.

 Por ora você só testemu-
nha, através da cerca de ara-
me, o fóssil de uma lanchone-
te pintada de vermelho com a 

marca da Coca-Cola.
 Logo depois do Portão do 

Inferno, na mesma rodovia, 
vem a Porta do Céu (também 
falam “lá na Mata Fria” referin-
do-se ao lugar), uma parada 
da estrada antiga onde viajan-
tes alimentavam os animais e 
rezavam.

 Às margens há rochas fi-
gurativas estranhas, que pare-
cem talhadas por gente, como 
a Pedra do Camelo e a Pedra 
do Sapo.

 Esta última foi vítima re-
cente de um ato de vanda-

lismo redundante. Acharam 
bacana fixar um sapo de ci-
mento em cima da escultu-
ra natural que lembra o anfí-
bio, moldada por chuva, ven-
to e sabe-se lá por quantos mi-
lhões de anos.

 Já a estátua de ET que re-
cebe o turista na entrada da 
Casa do Mel Buriti foi feita por 
humanos mesmo. Trata-se de 
um complexo com apiário, 
pousada, lanchonete, piscina, 
lojinha e, o principal, muita vi-
são panorâmica.

 De lá sai a Trilha do Mel 

(ou dos Dinossauros): pa-
gam-se R$ 20 para percor-
rer seis quilômetros, ida e vol-
ta, de cara para formações 
esculturais.

 O apicultor Sidarta Spín-
dola, arrendador da proprie-
dade da família, administra-
dor da trilha e testemunha 
ocular de objeto voador não 
identificado tem ali 120 caixas 
de abelhas.

 Ele diz que é “muito difícil 
tirar mel do cerrado”. Por isso 
vale provar, valorizar e levar 
o tipo silvestre, com favo, que 

custa R$ 38 o vidro.
 O gosto salgado do cerra-

do está representado na versão 
chapadense do arroz de carre-
teiro: carne seca fatiada, frita, re-
fogada, depois cozida com ar-
roz em panela de ferro e leva-
da à mesa com farofa de bana-
na e feijão.

 O nome do prato é Maria 
Izabé, conforme o cardápio do 
restaurante Morro dos Ventos. 
Fica em condomínio rural, a um 
quilômetro da cidade. Em fren-
te há uma plataforma de aço 
que avança no abismo sobre 

aqueles cânions sem fim. O me-
lhor cenário de selfie até agora.

 Só que o pôr do sol acon-
tece no ponto de maior altitu-
de da Chapada, 860 metros. É 
um mirante a 17 quilômetros 
do centro, dentro de uma fa-
zenda. Há uma estrada de ter-
ra e um bar onde se paga algu-
ma coisa antes de tomar uma 
trilha de 800 metros que leva 
a uma passarela e a um deque 
de madeira de onde se tem a 
visão mais completa desses 
relevos loucos.

 Pode ser que haja um ca-
sal de noivos posando para o 
álbum, ou um povo da ioga fa-
zendo aula ao ar livre.

 Da plataforma você vê a 
depressão cuiabana, o Panta-
nal, o rio Cuiabá, o lado mais 
fotogênico do morro de São 
Jerônimo, que para alguns é 
“aeroporto de óvni”, a capital 
do Estado. Cuiabá sinaliza o 
fim do show quando acende 
todas as luzes.

 É a deixa para vestir o aga-
salho, caprichar no repelente 
e pegar a trilha de volta. O dia 
acabou no bem batizado mi-
rante do Alto do Céu.

Louco// Cachoeira Véu das Noivas

Mirantes, discos voadores, abelhas e ioga

// Natureza exuberante da Chapada dos Guimnarães, com cascatas, rios e uma fauna incomparável 
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Número absoluto de novos casos de infecção no país contraria a queda global da 
ordem de 11%, sendo que a cada ano, no Brasil, aumentou em 3% entre 2010 e 2016

Mesmo com queda mundial, 
taxa de Aids cresce 3% no Brasil

A
umentou o nú-
mero absoluto 
de novos casos 
de Aids no Bra-
sil, em tendência 

contrária ao que se registra na 
média mundial. Dados divul-
gados ontem, 20, pela Unaids, 
órgão das Nações Unidas para 
lidar com a epidemia, apon-
tam que o total de novas infec-
ções a cada ano no Brasil au-
mentou em 3% entre 2010 e o 
ano passado. No mundo, essa 
taxa sofreu contração de 11%. 

A elevação no País é consi-
derada pequena, passando de 
47 mil novos casos em 2010 
para 48 mil em 2016. Procura-
do, o Ministério da Saúde ale-
gou que a grande população 
causa distorções na análise e 
teria sido melhor utilizar taxas 
de detecção da infecção, ob-
tidas pela divisão do número 
de casos pelo número de ha-
bitantes. Assim, os dados epi-
demiológicos do Brasil indica-
riam a estabilização da epide-
mia, com viés de queda.

Ja o número de mortes re-
lacionadas com a Aids na 
América Latina diminuiu, 
em 12% entre os anos 2000 e 
2016, apesar dos dados "pre-
ocupantes" em países como a 
Bolívia, Guatemala, Paraguai e 
Uruguai. No ano 2000, morre-
ram na região cerca de 43 mil 
pessoas. Já em 2016 esse nú-
mero caiu para 36 mil, um de-

clínio a partir do aumento da 
disponibilidade de tratamen-
tos antirretrovirais, segundo o 
último relatório apresentado 
em Paris (França) pelo órgão.

Este "progresso significa-
tivo" é impulsionado pela re-
dução das mortes relaciona-
das com a Aids no Peru (62% 
entre 2000 e 2016), Hondu-
ras (58%) e Colômbia (45%). 
O número de portadores de 
HIV na América Latina totali-
zou 1,8 milhões e as novas in-
fecções seguem estáveis des-
de 2010, com quase 100 mil 
casos por ano.

A Unaids revelou que a 
quantidade de soropositivos 
com acesso a tratamentos an-
tirretrovirais quase dobrou 
em seis anos (58%), passando 
de 511.700 pessoas em 2010 
para 1 milhão em 2016, o que 
coloca a região acima da meia 
mundial (53%). O órgão ad-
vertiu, no entanto, que "alguns 
países têm dificuldades em 
implementar seus programas" 
de medicação, como a Bolívia, 
onde apenas 25% das pessoas 
têm acesso ao tratamento, e o 
Paraguai, com 35%.

Na Venezuela, a crise eco-
nômica provocou a escassez 
"de muitos medicamentos es-
senciais, especialmente os an-
tirretrovirais", acrescentou. Na 
Bolívia, Uruguai, Paraguai e 
Guatemala, a mortalidade por 
Aids aumentou entre 2000 

e 2016. No entanto, nos dois 
primeiros, os números redu-
ziram nos últimos anos. No 
caso da Bolívia, desde o pico 
alcançado em 2012, verificou-
-se uma queda nas mortes. No 
Uruguai, os números também 
diminuíram após 2010.

Já na Guatemala, a taxa de 
aumento da mortalidade é su-
perior a 4%, após estabilida-
de entre 2003 e 2011. No Pa-
raguai, também houve um pe-
ríodo de estabilidade entre 
2005 e 2010, mas desde então 

ocorre um aumento. Um dos 
problemas na América Lati-
na é o elevado custo dos tra-
tamentos "em vários dos pa-
íses mais afetados pelo HIV", 
segundo o órgão, que elogiou 
as "licenças obrigatórias" pro-
movidas pelo Brasil e o Equa-
dor, que permitem reproduzir 
um medicamento patenteado 
se não for para uso comercial.

O relatório aponta ainda 
que cerca de um terço dos so-
ropositivos são diagnostica-
dos em um estado avançado 

da doença, o que afeta "nega-
tivamente os esforços" mé-
dicos, segundo o relatório. O 
HIV, classificado como ame-
aça para a saúde pública pela 
ONU, afeta 36,7 milhões de 
mulheres e homens em todo 
o planeta, e desde a sua desco-
berta, em 1981, provocou 36 
milhões de mortes.

MUNDO 
O novo relatório do Unai-

ds revela uma queda de qua-
se 50% no número de mor-

tes pela doença desde 2005, 
quando 1,9 milhão de pessoas 
perderam a vida por causa da 
epidemia em todo o mundo.  
No ano passado, foram ape-
nas 1 milhão de pessoas. A in-
formação é da ONU News.

Além disso, o tratamen-
to avançou: mais da metade 
dos 36,7 milhões de soroposi-
tivos estavam recebendo me-
dicamentos contra o vírus em 
2016. Isso representa 53% de 
pacientes tomando antiretro-
virais e com uma "expectativa 
de vida quase normal".

O vice-diretor executivo 
do Unaids, Luiz Loures, aler-
ta contudo que os progressos 
não devem servir como des-
culpa para baixar a guarda no 
combate ao vírus. "Com de-
cisão política, com o envolvi-
mento de comunidades e com 
os recursos necessários, cada 
vez mais nós estamos conven-
cidos que podemos chegar ao 
fim da epidemia”, falou.

Segundo ele, a boa notí-
cia hoje é em relação ao avan-
ço espetacular no tratamento 
da doença. “O número de pes-
soas tratadas hoje no mundo 
é quase de 20 milhões, o que 
nos dá sem dúvida a esperan-
ça. Nós estamos no ritmo para 
se alcançar a meta  de ter 30 
milhões de pessoas em trata-
mento em 2020, para a par-
tir daí chegarmos a 2030 com 
essa epidemia sob controle."

// Boa notícia é que número de mortes relacionadas à doença na América Latina diminuiu 12%

AMY PETERSON

R elatório divulga-
do pela Organiza-
ção Mundial da Saú-

de (OMS) em Genebra e Nova 
York afirma que uma em cada 
10 mortes por doença no 
mundo é causada pelo fumo, 
apesar de 4,7 bilhões de pes-
soas, o equivalente a 63% da 
população mundial, ter aces-
so a advertências contra o uso 
do tabaco. Por conta disso, o 
órgão sugere o aumento de 
políticas de controle do pro-
duto a nível mundial. 

Entre as medidas propos-
tas estão uma maior divulga-
ção de imagens e gráficos de 
advertência sobre os riscos do 
tabaco e o estabelecimento 
de lugares públicos livres do 
fumo. Segundo o oficial téc-
nico do Secretariado da Con-
venção Quadro da OMS sobre 
o Controle do Tabaco, Rodri-
go Santos Feijó, hoje o núme-
ro de pessoas informadas so-
bre os riscos do fumo repre-
senta 3,6 bilhões de pessoas a 
mais que em 2007.

O documento Epidemia 
Global de Tabaco 2017 aler-
ta que, num esforço conjunto, 
os países podem ajudar a evi-
tar milhões de mortes todos 
os anos por causa do fumo 
ou de doenças associadas ao 
seu uso. Diz ainda que, des-
de 2007, as políticas abran-
gentes de controle do tabaco 
quadruplicaram.

LIDERANÇA
Segundo Feijó, o relatório 

da OMS apresenta o Brasil, 
mais uma vez, como um líder 
mundial no controle do taba-
gismo. "O país aparece como 
um dos oito que consegui-
ram, dentro do grupo de na-
ções de rendas baixa e média, 

implementar quatro ou mais 
dessas medidas [de controle] 
efetivas no seu mais alto grau. 
Então, o Brasil continua apa-
recendo como uma lideran-
ça e uma referência para ou-
tros países no cenário global, 
no que se refere ao controle 
do tabagismo."

INDÚSTRIA
A OMS  afirma que a in-

dústria do tabaco impede ten-
tativas de governos de imple-
mentar medidas contra o pro-
duto. E que políticas efetivas 
de controle ajudam a econo-
mizar bilhões de dólares com 
gastos de saúde e a perda de 
produtividade de vítimas do 
tabaco. Para o diretor-geral 
da OMS, Tedros Ghebreye-
sus, governos de todo o mun-
do devem incorporar as orien-
tações da Convenção-Qua-
dro sobre Controle de Taba-
co da ONU nos seus planos 
nacionais.

Ghebreyesus acredita que 
o comércio ilegal de tabaco 
está agravando o tabagismo. 
Segundo a OMS, a cobertura 

atual de 63% da população en-
volve pelo menos uma medi-
da de controle do tabaco, da-
quelas previstas na Conven-
ção da agência sobre o tema.

A OMS lembra que, des-
de 2008, existe um conjunto 
de diretrizes chamado de Me-
didas Mpower para promo-
ver ações de governos em seis 
estratégias de controle. Entre 
elas, o aumento nos impostos 
sobre o produto e a proibição 
de propagandas assim como 
patrocínio de eventos por em-
presas de tabaco.

As demais medidas são o 
monitoramento de medidas 
de uso e prevenção, proteção 
das pessoas do fumo passi-
vo, ajuda para quem quer dei-
xar de fumar e mensagens de 
advertência sobre os perigos 
do tabaco que ainda causa 
grande número de mortes no 
mundo. O ex-prefeito de Nova 
York Michael Bloomberg, em-
baixador global da OMS para 
doenças crônicas, disse que 
esse quadro pode mudar com 
o auxílio de medidas eficien-
tes de prevenção e alerta.

// Mundo

Uma a cada 10 mortes por 
doença é fruto do fumo  

// OMS quer aumentar políticas de controle sobre o produto

MARCELO CAMARGO / ABr
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EsportEs

Projeto da UFRN ajuda a superar fobia de quem não sabe nadar
ou carrega desde a infância algum trauma relacionado às águas

Perdendo o medo 
de entrar na água

N
o projeto “Nata-
ção para Inician-
tes”, da Universida-
de Federal do Rio 
Grande do Nor-

te (UFRN), quem não pôde 
aprender a nadar na infância 
por algum contratempo da vida 
ou quem sofre do pânico de 
água (hidrofobia) tem a opor-
tunidade de começar no espor-
te. A pessoa que tem medo de 
água sofreu algum tipo de trau-
ma e requer mais paciência e 
dedicação durante o processo 
de aprendizagem. Marcos Or-
tega, instrutor do projeto, tem 
essa dedicação e emprega seu 
tempo a ajudar essas pessoas a 
perder o medo de nadar.

O projeto é vinculado ao 
Complexo de Esportes e Even-
tos da UFRN, que oferece vagas 
para os alunos e servidores da 
universidade, além de ser aber-
to para toda a comunidade ex-
terna. As aulas são gratuitas e 
ministradas por estudantes do 
curso de Educação Física da 
UFRN. Marcos é um deles. Ele é 
o responsável por ensinar a to-
dos os iniciantes e por ajudar 
aqueles mais temerosos a per-
der o medo da água. Atualmen-
te, o instrutor é responsável pe-
las sete turmas do projeto.

A aluna Josenilma de Sou-
za, estudante de Engenharia 
de Telecomunicações, e o in-
tercambista chinês Zhenhua 
Chen, aluno de Letras, têm algo 
em comum: não sabiam nadar. 
Mas já estão perdendo a fobia. 
Josenilma confessou que tinha 
medo até de entrar na piscina. 
Hoje, em seu segundo mês de 
aulas, já se sente mais à vonta-
de no meio aquático. “Perder 
o medo da água foi o principal 
motivo que me levou a me ins-
crever no curso e já estou ven-
cendo a hidrofobia aos pou-
cos”, afirma a iniciante.

Chamado de “Gonçalo” pe-
los colegas para facilitar a pro-
núncia, Zhenhua Chen alega 
que se matriculou no curso, 
pois teme que um dia possa 
se afogar. “Essa aprendizagem 
é muito importante para que 
eu continue a vencer o medo. 
O professor Marcos ajuda-me 
muito para que eu consiga 
perder o pavor da água. É pa-
ciente e dá muitas sugestões 
para que eu consiga nadar”, 
testemunha o intercambista.

De acordo com Marcos, 
as aulas são para pessoas que 
não tiveram contato nenhum 
com o esporte e agora querem 
aprendê-lo e também para 
pessoas que já tem alguma 
noção, mas não sabem exata-
mente as técnicas. Para ingres-
sar na natação, o interessado 
precisa ter mais de 18 anos e 
comparecer ao Ginásio Polies-
portivo I da UFRN, das 8h às 
22h, para realizar a inscrição.

No ato da inscrição, o pre-
tendente à vaga preenche uma 
ficha com nome e e-mail e 
aguarda em uma lista de espe-
ra. O interessado é convocado 
por e-mail e tem dez dias para 
comparecer à coordenação do 
Coespe para realizar a matrí-
cula, caso não compareça, o 
próximo da lista é chamado. 

Conforme as pessoas das 
turmas de natação desistem 

ou são desligadas do projeto, 
outras que estão à espera con-
seguem vagas. “Se o aluno fal-
tar 20% das aulas em um mês 
ou três aulas consecutivas 
sem justificativa é automati-
camente excluído e convoca-
mos outra pessoa interessada 
para ocupar aquela vaga”, de-
talha Carlos Siqueira, o vice-
-diretor do Coespe.

Siqueira afirma que a pro-
cura pela natação para ini-
ciantes é muito grande. A tur-
ma com menor lista de espera 
tem 50 pessoas aguardando, 
a mais procurada tem 200. O 
iniciante pode optar por dois 
dias semana para frequentar 
as aulas (segundas e quartas 
ou terças e quintas), que têm 
duração de uma hora e são 
ministradas à tarde e à noite.

Para Carlos Siqueira, o pro-
jeto “Natação para Iniciantes” 
é uma das muitas formas de 
a universidade dá algum re-
torno à comunidade. Para ele, 
todo órgão público deve ofere-
cer uma contrapartida gratui-
ta à sociedade que é quem re-
almente mantém a máquina 
pública ativa. Além da natação, 
a UFRN oferece gratuitamen-
te aulas de jiu-jítsu, muscula-
ção, vôlei de quadra, dança de 
salão, voleibol de areia, xadrez, 
badminton, sanda (arte mar-
cial chinesa), kung fu, capoeira, 

caratê, aiquidô e taekwondo.
Para o iniciante Victor 

Hugo Alves, que começou a 
frequentar as aulas na semana 
passada, todas as pessoas de-
veriam aprender a nadar por 
uma questão de segurança. “O 
professor é muito bom, as au-
las são dinâmicas, mas entrei 
no curso por uma questão de 
saúde, também para possa es-
tar prevenido. Em uma situa-
ção de risco, poderei salvar mi-
nha vida ou a vida de alguém, 
caso ocorra algum acidente.”

As aulas ocorrem em duas 
piscinas semiolímpicas, ne-
las o iniciante aprende quar-
to estilos de nado. O princi-
piante passa pelo ‘crawl’ que 
é o mais simples; o ‘costas’ e 
o ‘peito’, que são intermediá-
rios; e chega ao último e mais 
difícil, o ‘borboleta’. O aprendiz 
que consegue executar todos 
os nados é direcionado para a 
natação na piscina olímpica e 
cede lugar a outro iniciante. 

O aluno deixa de ser con-
siderado iniciante a partir de 
quando consegue fazer os 
quatro estilos de nado ensina-
dos no projeto. A duração do 
curso varia. “O tempo para um 
adulto é muito maior e muda 
de pessoa para pessoa. Uma 
criança leva em média três 
meses, mas com uma pessoa 
já crescida é diferente, alguns 
têm traumas e requerem mui-
to mais tempo”, explica Ortega.

Para o instrutor Marcos, 
em decorrência de experiên-
cias traumáticas vividas em 
meio aquático, algumas pes-
soas desenvolvem fobia de 
água. “Há situações em que o 
trauma é tão forte que basta 
entrar um pouco de água no 
nariz que já entra em pânico. 
Em circunstâncias como essa, 
o iniciante pode até se afogar 
em locais rasos. Por isto, sin-
to que desempenho um papel 
importante ao ajudá-lo a na-
dar”, narra o instrutor.

rodrigo Zuza 
Do NOVO

Os benefícios ao praticante 
são muitos. O esporte ajuda a 
ter um bom condicionamento 
físico, controla a respiração e 
dá mais capacidade pulmonar. 
Para Marcos, a natação é um 
dos desportos mais completos, 
pois trabalha a maioria dos 
grupos musculares. “Em outros 
esportes, há músculos mais 
exercitados que outros. A 
natação é muito abrangente 
e trabalha a musculatura das 
pernas, do tronco e dos braços.”, 
atesta.

Marcos Ortega explica que 
o esporte não causa muito 
impacto no corpo. É uma 
modalidade esportiva que não 
afeta as articulações, promove 
o relaxamento dos músculos 
e ajuda a aliviar a tensão 
muscular. Além de auxiliar 
na postura, pois aumenta a 
flexibilidade da coluna. 

Ainda segundo o instrutor, 
a natação é o desporto 
perfeito para quem quer e 
precisa perder peso. “Na água, 
seus músculos trabalham 
cinco, seis vezes mais do que 
em terra, portanto, o gasto 
calórico é maior do que em 
outros esportes”, finaliza.

Benefícios para 
a saúde

// Marcos ortega é instrutor do projeto ‘Natação para Iniciantes’

FRANKIE MARCONE / NOVO

1º Leilão Público nº 1207.2017 RN – CAIXA 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II 
do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o 
presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de 21/07/2017 
a 16/08/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do 
Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – 
Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa, nº 208, Cidade Alta, Ed. 
Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCISCO 
DOEGE ESTEVES FILHO, situado na RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 779 
B, ALECRIM, NATAL/RN, telefones (84) 991716264 (TIM), 998652897 (TIM) e 98739-
3872 OI, email francisco.doege@gmail.com. Os interessados que desejarem contar com 
financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências da CAIXA, 
em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, se for o 
caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão realizar-se-á no 
dia 16/08/2017, às 10:00 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE ARTHUR 
BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN, com a apresentação de lances na 
modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br A divulgação do 
resultado oficial do leilão será efetuada até o dia 17/08/2017 nos mesmos locais onde foi 
divulgado o Edital de Condições Básicas.

2º Leilão Público nº 2206.2017 RN – CAIXA
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II do 
Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em garantia, 
nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II do Edital. O 
Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente Aviso de 
Venda, estará à disposição dos interessados, no período de a 21/07/2017 a 16/08/2017, em 
horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande do Norte e na 
Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), 
situada na R João Pessoa,  nº 208, Cidade Alta, Ed. Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-
9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, situado na 
RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN,  telefones (84) 
991716264 (TIM), 99865-2897 (TIM) e 98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com  
Os interessados que desejarem contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, 
deverão dirigir-se às Agências da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições 
gerais e habilitar-se ao crédito, se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do 
pregão. O leilão realizar-se-á no dia 16/08/2017, às 10:30 horas, na sala de eventos do RUA 
PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN,, com a apresentação 
de lances na modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br A 
divulgação do resultado oficial do leilão será efetuada até o dia 17/08/2017 nos mesmos 
locais onde foi divulgado o Edital de Condições Básicas.

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

TOMADA DE PREÇOS Nº. 003/2017 – PROCESSO Nº. 17070002/17

Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global. A 
Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do 
município, designada pela portaria nº. 007/2017, de 02 de janeiro de 2017, nos termos da Lei 
Federal nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores tornam público que realizará Processo 
Licitatório para contratação de empresa especializada em construção civil para a 
execução das obras/serviços pavimentação com paralelepípedos e drenagem 
superficial da Rua Central da comunidade Lagoa das Figuras e Rua Central da 
Comunidade dos Macacos, localizadas na zona rural do município de Serra Caiada/RN, 
nos termos do convênio 008/2017- SIN.  Os envelopes relativos aos documentos de 
habilitação e proposta serão entregues até às 09h00min do dia 08 de Agosto de 2017, na 
Sala da CPL na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da 
Conceição, 276 – Centro – Serra Caiada/RN.  O edital e seus anexos estão à disposição do 
publico, podendo somente ser retirado no endereço acima citado. Esclarecimentos sobre 
esta Tomada de Preço serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda 
a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço 
acima mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.com.

Serra Caiada/RN, 17 de Julho de 2017
Maria do Socorro dos Anjos Furtado

Prefeita Municipal



Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novonoticias.com

Cultura
Natal, Sexta-Feira, 21 de Julho de 2017  /  NOVO  /    13

Comemorando 45 anos de carreira, “Marrom” apresenta hoje em 
Natal a nova turnê, mesclando boleros e grandes sucessos  

Os boleros de

Como surgiu a vontade 
de produzir o disco 
Boleros?

Era um projeto antigo e, 
na verdade, já nasceu com 
um repertório praticamente 
pronto . São canções que 
sempre estiveram na minha 
história, músicas que 
aprendi na adolescência 
e que ajudaram na minha 
formação musical. Fe-
lizmente, meu público tam-
bém  aprecia o estilo, e gosta 
de me ver cantando músicas 
românticas.

Qual a característica 
marcante desse álbum?

Era um sonho antigo, 
conforme mencionei. Gosto 
de gravar projetos diferen-
ciados, além dos meus 
álbuns de carreira com 
inéditas  e releituras. Faz 
pouco tempo, aliás, que fiz 
um show bem específico, 
cantando em fran-cês, na 
Cidade das Artes, no Rio. Um 
projeto incrível que levava os 

artistas a interpretarem obras  
absolutamente diferentes das 
cultivadas em seus repertó-
rios. O mote é fazer o artista 
sair de sua zona de conforto. 
Adorei fazer esse espetáculo, 
e é o caso, agora, do dvd de 
Boleros.

Como você caracteriza 
o momento atual da 
música brasileira em 
relação ao inicio da sua 
carreira? 

Quais os obstáculos de 
se produzir música?

Acho que cada momento 
tem seus apelos, problemas 
e horizontes a serem vislum-
brados. Claro que os tempos 
são outros, principalmente, 
com o advento das 
tecnologias modernas de 
in-ternet. Mas são apenas 
mecanismos diferenciados, e 
o verdadeiro artista sempre 
achará o seu espaço...seja ele 
do tamanho que for.  

O que você percebe no 

seu público de hoje em dia?
Que, felizmente, tem si-do 

ampliado com a chegada de 
muitos jovens interessados 
no trabalho de gente como 
eu, Jorge Aragão, Zeca 
Pagodinho, Cartola.. É uma 
juventude que nos ouviu por 
intermédio dos pais, avós, 
e que também aprendeu a 
gostar da gente...Meus fãs de 
sempre, claro, continuam 
acompanhando o nosso 
trabalho e serão sempre 
bem-vindos. Afinal, não 
existe artista sem fã...

Enaltecer a força 
da mulher através de 
canções ainda é um ato 
revolucionário hoje em dia. 
Como foi pra você no início 
da carreira trazer essa 
temática para a música 
brasileira?

O que já deveria ser um 
tema ultrapassado, não é? 
Estamos em pleno século 
21 e ainda continuamos 
a discutir coisas tão 

básicas. Nunca fui de 
abaixar a cabeça pra nin-
guém, homem ou mulher.  
Dignidade e respeito 
sempre foram priori-dade 
na educação que meus pais  
deram a mim  e aos meus 
irmãos.  É um absurdo o 
que ainda ocorre, hoje, com 
tantas mulheres ...

O que o público deve 
esperar do Show do teatro 
riachuelo emNatal?

Um show costurado pela 
emoção, por algumas das 
canções mais bonitas de 
todos os tempos, e com uma 
artista feliz da vida por estar, 
novamente, nos palcos desta 
terra tão bonita e acolhedora.

Alcione se apresenta no 
Tea-tro Riachuelo, em Natal, 
nesta sexta (21), às 21h e 
segue para São Paulo onde 
se apresenta na próxima 
semana. Os ingressos estão 
disponíveis no site Ingresso 
Rápido e na bilheteria do 
teatro. 

Alcione

ENTREVISTA
Alcione
Cantora

A
dmiradores 
potiguares de 
Alcione terão 
hoje, 21, a 
oportunidade 

de assistir ao novo show 
da artista, "Boleros", às 21h, 
no Teatro Riachuelo. O 
espetáculo será marcado por 
tamborins do samba e pela 
levada suave dos boleros. 

Em entrevista para o 
NOVO, Alcione fala sobre a 
carreira marcada pelos hits 
românticos e a forma de 
exaltar a mulher que marcou 
suas composições desde o 
inicio da trajetória na música. 
Nascida em São Luís do 
Maranhão, é a quarta de nove 
filhos do casal João Carlos e 
Felipa. 

Formou-se professora 
primária em sua cidade, mas 
em 1967 mudou-se para o 
Rio de Janeiro. A "Marrom", 
apelido que ganhou desde 
o início de sua carreira 
artística, detém um glorioso 
currículo que inclui os 
principais palcos do Brasil e 
do mundo, já tendo cantado 
em mais de 30 países. Dona 
de uma voz inconfundível, 
personalidade marcante e 
suingue inigualável, Alcione 
é uma das artistas brasileiras 
mais prestigiadas no Brasil e 
no exterior.

 O show de sua turnê 
Alcione Boleros promete 
ser um desfile de clássicos 
do ritmo latino, como Que 
Queres Tu de Mim e Gracias 
a la Vida, além de marcos de 
sua carreira que a ajudaram 
a compor seu repertório 
com tons cada vez mais 
diversos. Cantar boleros não 
é novidade para Alcione. 
Há 45 anos, quando ela 
começou sua carreira em 
boates nas noites cariocas, a 
maranhense já se aventurava 
nas melodias densas do ritmo 

latino, cantando sucessos de 
músicos como Ary Barroso, 
Ângela Maria, Mercedes Sosa 
e Cauby Peixoto – cantor e 
amigo para quem ela espera 
fazer uma homenagem com 
este seu novo espetáculo, 
já que ele “amava e cantava 
esse ritmo como ninguém”. 
“O Alcione Boleros não é 
uma ideia nova. Faz três anos 
que estou tentando fazer 
essa turnê de shows, era 
um sonho antigo, conforme 
mencionei. Gosto de gravar 
projetos dife-renciados, além 
dos meus álbuns de carreira 
com inéditas e releituras. Faz 
pouco tempo, aliás, que fiz 
um show bem específico, 
cantando em francês, na 
Cidade das Artes, no Rio. Um 
projeto incrível que levava 
os artistas a interpretarem 
obras  absolutamente 
diferentes das cultivadas 
em seus repertórios. O mote 
é fazer o artista sair de sua 
zona de conforto. Adorei 
fazer esse espetáculo, e é 
o caso, agora, do dvd de 
Boleros”, conta Alcione para 
o NOVO. “Agora estamos 
conseguindo levar essas 
pérolas da música por aí, para 
as pessoas conhecerem e, 

principalmente, relembrarem 
esses sucessos. Felizmente 
meu público também 
aprecia esse estilo e gosta de 
me ver cantando músicas 
românticas” conta Marron. 
Rodando o Brasil com seus 
boleros desde 2016, esta é 
a primeira vez que Alcione 
mostra as suas interpretações 
do ritmo Natal. A cantora 
chega a Natal após um a 
gravação do seu novo CD 
e DVD Alcione Boleros, na 
Cidade das Artes, no Rio 
de Janeiro. “O DVD tem 
só boleros. Mas no meu 
show vai ter de tudo, todos 
os meus sucessos”, explica 
a cantora. “Afinal, não dá 
para ignorar meus 45 anos 
de carreira.” Segundo ela, 
quando entra nos palcos, não 
importa se está cantando 
Sufoco ou alguma de suas 
outras músicas latinas, o 
público a acompanha em 
coro. “Fiquei impressionada”, 
afirma Alcione, ao falar sobre 
a receptividade do público 
com sua turnê de shows. 
“Todos cantam os boleros 

comigo, sem parar. Ninguém 
esqueceu das letras. É lindo 
de se ver como a memória 
musical ainda está preservada 
nas pessoas” conta a cantora.

A gravação ao vivo do 
show foi feita pela cantora 
mara-nhense na Fundação 
Cidade das Artes, na cidade 
do Rio de Janeiro (RJ), em 17 
de setembro de 2016. Mas 
o primeiro single – Paixão 
de Dartagnan (Altay Veloso, 
1988), música cantada por 
Alcione em dueto com Ale-
xandre Pires – foi gravado em 
estúdio, em outubro de 2016, 
e lançado nas plataformas 
digitais em 10 de março deste 
ano.

Alcione Marrom sempre 
exibiu, orgulhosamente, 
sua veia romântica. Vários 
de seus hits pertencem ao 
gênero romântico e fala 
sobre amores e desamores, 
encontros e desencontros. 
Mas, com uma narrativa que 
valoriza a força da mulher e 
a disposição para dar a volta 
por cima.
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AVISO DE LICITAÇÃO
EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

PREGÃO PRESENCIAL – Nº 033/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Contratação de empresa 
para prestação de serviços de material gráfico. Data/hora: – 04 de agosto de 2017 - 09h 
(nove) horas. O pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e seus 
anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio 
anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 
08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail 
pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar do certame deverão 
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 20 de julho de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0060/2017 – PREGÃO PRESENCIAL
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto: Registro de preços para a eventual aquisição de motobombas submersos diversos a 
serem utilizados nos serviços de abastecimento em todo o âmbito da Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do Norte, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 634 – 
GSL/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, em razão de pedido de 
impugnação, resolve SUSPENDER SINE DIE a referida Licitação. Devendo comunicar o novo 
aprazamento através da imprensa oficial na forma da lei. Informações pelo telefone n.º (84) 
3232-4145 ou ainda no e-mail alc@caern.com.br.

Natal/RN, 20 de julho de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 022/2017 – SEGUNDA CHAMADA

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 022/2017, no dia 07 de agosto de 2017 às 
09:00 (nove horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR LOCAÇÃO 
DE CARRO DE SOM. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão 
Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro 
- Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser 
adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do 
telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 20 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 023/2017 – SEGUNDA CHAMADA

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 023/2017, no dia 07 de agosto de 2017 às 
14:00 (quatorze horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR 
DIVULGAÇÃO DE JINGLES E SPOT. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da 
Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º 
Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou 
poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações 
através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 20 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

GOVERNO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ABERTURA - PROCESSO Nº 26.731/2017-8
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2017 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder 
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que 
realizará o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2017-SEARH-RP, cujo o objeto é o registro de 
preços para eventual aquisição de GPS para uso automotivo e portátil de alta 
sensibilidade para funcionamento preciso em locais de difícil localização, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. O Edital 
e n c o n t r a - s e  à  d i s p o s i ç ã o  d o s  i n t e r e s s a d o s ,  n a  i n t e r n e t ,  n o s  s i t e s :  
www.comprasgovernamentais.gov.br ou, www.rn.gov.br/licitação. Data de abertura: 
03/08/2017, às 09:00hs, HORÁRIO (Brasília/Distrito Federal). Qualquer informação será 
prestada pelos telefones: (84) 3232-2128 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: 
cplsearh@rn.gov.br e cplsearh@gmail.com.

Natal, 20 de julho de 2017
Francisco Fernandes de Brito - Pregoeiro da SEARH
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Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com
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// A reitora da UFRN Ângela Paiva liderou a 17ª reunião do Fórum 
dos Gestores Federais, realizada na última terça-feira, 18, na Reitoria 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), sobre a 
política de governança e gestão de riscos. Representantes de 13 órgãos 
participaram do encontro

Desfile Jean Paul Gaultier, Inverno 2018, em Paris

// Presidente da Câmara Municipal de Natal, Raniere Barbosa se reuniu com a secretária estadual de 
Políticas Públicas para as Mulheres (SPM), Flávia Lisboa, para debater ações no tocante a essas políticas 
bem como tratar da campanha Agosto Lilás

O prefeito de São Gonçalo do Amarante/RN, Paulo Emídio (Paulinho), tem se destacado com suas 
estratégias adotadas para dar andamento na execução de obras no município. Nesta quarta-feira (19), ele 
foi um dos gestores referência em evento organizado pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE) e Federação 
dos Municípios do Rio Grande do Norte (Femurn)

Sobre a delação 
premiada de 

Marcos Valério, 
condenado no 

mensalão, à 
Polícia Federal 

em Minas Gerais:

O Globo: 
“Valério relatou 
financiamentos 

para Aécio 
e desvios de 

contratos dos 
Correios para PT 

e PMDB”.

Revista Fórum:
 “As informações 

que o empresário 
tem envolvem o 

mensalão mineiro 
e são capazes de 
colocar uma pá 
de cal definitiva 
sobre a carreira 
de Aécio Neves e 

Eduardo Azeredo, 
ambos do PSDB 

de Minas”. 
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>>  Cidade 
inteligente
Natal sediará o IEEE  - 
International Summer 
School on Smart Cities 
(IEEE S3C) -, evento sobre 
Cidades Inteligentes que será 
realizado em parceria do 
Instituto Metrópole Digital 
(IMD/UFRN) e com a IEEE 
Smart Cities Initiative, no 
período de 6 a 11 de agosto, 
no IMD/UFRN. As inscrições 
estarão abertas até o dia 4 de 
agosto.
Trata-se da primeira edição 
mundial de uma série, cujo 
objetivo é promover um 
fórum valioso para troca 
de conhecimento entre 
indústria, comunidade 
científica e prefeituras, 
em   todos os campos 
de Cidades Inteligentes, 
a fim de beneficiar 
estudantes, pesquisadores e 
profissionais.

>>  Dica
São poucos espaços na 
cidade que oferecem 
filmes produzidos na 
América Latina. Por 
isso, a ABOCA Cultural 
e o Departamento de 
Ciências Sociais da UFRN 
irão, juntamente, exibir 
gratuitamente produções 
latinas na casa 16 da 
Rua Frei Miguelinho, no 
próximo dia 26, às 19h. 
A atividade é uma 
continuação da edição 
latina do Movimento 
n’ABOCA e do projeto 
América Latina no 
Cinema. Os filmes que 
estarão em cartaz são 
“Pernambucanos - o 
Caribe que nos une”, de 
Nilton Pereira, e “Abraço de 
Maré”, de Victor Círiaco. 

>>  CEF e ABC pelo Varela
Logo mais, às 10h, no Varela Santiago, a Caixa Econômica Federal e o ABC Futebol 

Clube estarão de mãos dadas em uma ação beneficente, em prol das crianças da 
Instituição. O momento será composto de distribuição de brindes, brincadeiras e muita 
alegria, além de um passeio no ônibus oficial do ABC, com a presença dos jogadores do 

clube.

>> Desculpa
A senadora Fátima Bezerra ganhou uma retratação pública 
nas redes sociais depois que um médico da Terrinha fez 
ofensas à parlamentar em seu perfil do Facebook. 
“Excedi meu direito a livre manifestação de pensamento e 
proferi ofensas à sua honra e mentiras quanto sua conduta 
pessoal, situação da qual me arrependo”, diz o médico, que 
em outra postagem afirma: “Com relação à Senadora Fátima 
Bezerra, deixei a mesa de conciliação com a melhor das 
impressões sobre sua pessoa, e o compromisso de publicar 
um pedido de desculpas, no mesmo espaço usado para a 
agressão deselegante e gratuita que o calor dos embates e um 
pouco de irresponsabilidade juvenil, me fizeram destilar”.

>> Verba para passaportes
Michel Temer sancionou nesta quarta-feira (19) o projeto de lei que autoriza um 

crédito suplementar de R$ 102,4 milhões para restabelecer a emissão de passaportes 
no País. Aprovada na última quinta-feira (13) pelo Congresso Nacional e enviada na 
terça-feira (18) pelo presidente do Senado Federal, Eunício Oliveira, para sanção, a 

proposta foi elaborada pelo governo federal no final do mês de junho.

>> Em defesa
A coluna recebeu email da vereadora de Natal Natália 
Bonavides, intitulado “Em defesa da verdadeira ética”. No texto, 
a parlamentar do PT da capital apoia o ato “de resistência” 
das senadoras Fátima Bezerra (PT), Gleise Hoffmann (PT), 
Vanessa Grazziotin (PCdoB) e Lídice da Mata (PSB), que 
ocuparam a mesa diretora do Senado Federal para impedir a 
continuidade da votação da reforma trabalhista, na semana 
passada.

>> Diálogo
“O ato das senadoras tinha o objetivo de tentar abrir o diálogo 
sobre algumas emendas que a bancada de oposição havia 
colocado para debate. Uma delas, por exemplo, impediria 
que as mulheres gestantes e lactantes trabalhassem em locais 
insalubres. No entanto, nenhuma das emendas foi aceita pela 
base do governo”, comenta Natália. 

>>  Retaliadas
A vereadora critica, então, a retaliação sofrida pelas senadoras 
após o ato. “A resposta ao ato se deu em dois momentos: 
no primeiro, o presidente do Senado mandou desligar os 
microfones, as luzes, e fechou os acessos ao plenário. No 
segundo momento da retaliação, foi apresentada, por um 
grupo de 14 senadores (incluindo o senador Garibaldi 
Alves), uma representação ao Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar do Senado Federal contra as senadoras”. 

>> Representam
E argumenta que a atitude tomada por Fátima Bezerra, Gleise 
Hoffmann, Vanessa Grazziotin e Lídice da Mata foi “a única 
alternativa para tentar reduzir os danos de uma votação que 
representa um enorme retrocesso nos direitos trabalhistas em 
nosso país”. “Qualquer retaliação significa mais um avanço ao 
estado de exceção que vivemos em nosso país”, afirma Natália 
em seu email. 

Giro pelo Twitter...
...do Estadão: “’Nunca fizemos tanta coisa como nos últimos 40 dias’, diz Temer”; 

...do UOL: “Lula projeta Haddad com candidato à Presidência caso seja condenado”; 

...da Folha de S.Paulo: “Ministros de Temer que são deputados serão exonerados para votar 
contra denúncia”.
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Chrystian
de Saboya

Cris
ta
li
na

A nossa linda Khrystal foi 
selecionada para participar 

do Música Mundo 2017, 
festival superbacana 

que acontece em Belo 
Horizonte. Mas para 

custear a viagem 
com todos os seus 

músicos, a artista 
pé-no-chão está 
promovendo uma 
vaquinha virtual. 
Para contribuir, 
é só ir ao site 
‘vakinha.com.
br’ e fazer uma 
busca por seu 
nome. A meta 
é chegar a R$ 
13.500 até o 
próximo dia 
20 de agosto. 
Agora, é com 
vocês!

MUITAS VEZES CHICO
Tiago Landeira e Rafael Barros fazem a última temporada do 
espetáculo Chicos, sucesso de público e de crítica. Repaginado, o 
show que homenageia a obra de Chico Buarque acontecerá nos 
dias 28 e 29 de julho no Teatro de Cultura Popular. É imperdível!

O Som da Mata trará ao 
palco neste domingo 
uma apresentação 
instrumental de Deka 
Silva e Jackson Mello – 
pai e filho - com músicas 
autorais mescladas a 
outros trabalhos que 
influenciaram a formação 
profissional de ambos. O 
show “Tal Pai, Tal Filho” 
ainda conta com o auxílio 
de Déo do Pandeiro e 
Etevaldo Lima no violão. .

Luz
O Hospital Maria Alice 
Fernandes recebeu mais 
de mil lâmpadas LED 
que serão instaladas na 
unidade, substituindo 
todas as lâmpadas 
halógenas. A ação, 
que resultará em uma 
economia substancial nas 
despesas da instituição, 
faz parte do projeto 
“Energia com Cidadania”, 
da Cosern. E este mesmo 
projeto está funcionando 
de forma itinerante nos 
bairros, possibilitando ao 
cidadão comum trocar 
até cinco lâmpadas por 
uma nova. No momento, o 
caminhão onde acontece 
esta troca está em Cidade 
da Esperança.  

Filho de peixe

Sami querido, Elali potiguar dos céus e das gemas...Um 
homem do bem
De alma limpa

Caráter às claras

Toda felicidade do mundo
Parabéns

Alegrias aléns
Amor sem fim

Marca das mais 
celebradas pelos jovens 
que curtem moda de 
um jeito bem casual, 
a Reserva acaba de 
desembarcar nas lojas 
da Rio Center. Em 
tempo: a marca do pica-
pau também voltou 
na última temporada 
a apresentar suas 
coleções do SPFW e 
o prestígio não para 
de subir. O modelo 
Miro Moreira, na foto, 
está sempre com suas 
camisetas. 

Goodvibes
De férias na África do Sul, o empresário Rafael Abreu, tem 
aproveitado os prazeres da viagem com os dias de surf. O gajo, 
inclusive, assistiu à final do circuito mundial, entre Filipe Toledo e 
Frederico Morais. Dobradinha luso-brasileira de dar orgulho. Na 
foto, só boa onda!

DEU 
SAMBA
Criolo desembarca em Natal em 
agosto para apresentar ao público 
potiguar o “Espiral de Ilusão”, 
seu novo disco. O show, que 
acontecerá no Teatro Riachuelo, 
será repleto de sambas autorais 
inéditos que mostram um 
universo ainda não conhecido 
do artista.  Os ingressos já estão à 
venda. 

Performance é o que toda 
empresa quer. E isso é 
cada vez mais desafiador. 
O consultor empresarial 
Adelson Araújo começou 
um projeto que vai te fazer 
entender como passar 
a mensagem correta, 
do jeito mais preciso. O 
“Direto ao Ponto em 1 
minuto” virou um canal no 
Youtube. Em vídeos de 60 
segundos, ele dá dicas super 
interessantes de marketing, 
administração, treinamento, 
metas e atendimento. A 
produção tem o crivo da 
Mais Vídeo. 

Vende-se
A valorização do que é 
nosso; nossa música, nossa 
arte, nosso povo. 

Cristiano Félix e Tallyson Moura  - Interinos
cristiano@novonoticias.com e mourajornalista1@gmail.com

CAROLINE BITTENCOURT

Lições em 1 
minuto

RITA MACHADO

Grand 
Reserva
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"Transformers: O Último Cavaleiro" estreou esta semana nos 
cinemas de Natal; filme traz muita ação e quase nada de roteiro

Mais do 
mesmo 

S
audações caros 
leitores de 
Cybertron! Hoje 
serei vosso guia 
rumo ao universo 

tecnológico de Transformers, 
então se preparem para 
maximizar ou aterrorizar 
(referência a Beast Wars, pra 
quem não conhece). Nós, 
do Praia Nerd, canal Geek 
e de tecnologia do NOVO 
(http://www.novonoticias.
com/praia-nerd), fomos 
convidados a assistir a pré-
estréia do quinto filme 
da franquia no Cinépolis, 
localizado no Partage 
Norte Shopping. Foi uma 
experiência divertida, pois 
ainda não conhecíamos a 
estrutura que se revelou 
deveras impressionante. 
Sala ampla, de longe a 
maior que já entrei, e muito 
confortável. É muito bom 
ter novas experiências, 
principalmente quando estas 
são gratificantes. 

ROBÓTICO

 

PELA CIDADE//

D.P.A

Os Detetives do Prédio Azul são confrontados com o maior caso 
de suas vidas: salvar o próprio edifício da destruição. Pippo (Pedro 
Henrique Motta), Sol (Letícia Braga) e Bento (Anderson Lima) se 
infiltram na festa de Dona Leocádia (Tamara Taxman), a terrível 
síndica que é, literalmente, uma bruxa. Lá eles presenciam um 
crime "mágico", que condena o Prédio Azul a uma demolição de 
emergência. Para completar, a única testemunha - o quadro falante 
da Vó Berta (Suely Franco) - desaparece, e Dona Leocádia é 
enfeitiçada para ficar boazinha. A aventura fica completa quando 
Tom (Caio Manhente), Mila (Letícia Pedro) e Capim (Cauê Campos), 
fundadores do clubinho original, são trazidos de volta ao Rio de 
Janeiro para ajudar no caso.

Sessões

CINÉPOLIS (Natal Shopping) 14h20 e 16h30
CINEMARK(Midway Mall) 12h30, 15h, 17h30 e 20h
MOVIECOM (Praia Shopping) 14h, 15h50, 17h40 e 1930

HOJE//

SAMI TÁRIK E CONVIDADOS
Na Tapiocaria da Vó, na Vila 
de Ponta Negra, o show fica a 
cargo de Sami Tarik, pandeiro 
e convidados.  Amanhã quem 
se apresenta é Clara e Ricardo 
Menezes. O show sempre 
começa às 21h, vale a pena 
conferir

DUSOUTO NA SGT. PEPPERS
A banda vai estar no Sgt 
Pepper’s,  logo mais às 19h, 
tocando seus maiores sucessos 
e animando a galera.  

QUADRINHOS
Hoje tem a Festa do Amor em 
Quadrinhos em Nalva Melo Café 
Salão, a partir das 18 horas. 
Vai ter boate com músicas 
dançantes que marcaram 
época, pessoas fantasiadas de 
personagens em quadrinhos, 
Duda da Boneca, Oficinas de 
origami e pintura em camisetas, 
exposição da artista do amor 
Civone Medeiros, sorteios. 
A entrada será R$ 30 e dá 
direito a ter o nome no livro e 
ganhar um exemplar no dia do 
lançamento em Natal. 

AMANHÃ//

CÃOGRESSO NORDESTE
Neste sábado, 22 vai acontecer 
o I Cãogresso Nordeste. Uma 
excelente oportunidade para 
aprimorar os conhecimentos 
e trocar experiências com 
adestradores e  especialistas 
em comportamento animal. O 
Evento começa às 8h com as 
boas vindas e credenciamento  
e vai até às 20h, no Hotel 
Progredy, na Via Costeira. 
Informações:www.petlovers2.
com.br

FULÔ DE MANDACARU 
NA WOODS
A Woods Natal recebe hoje, 
às 21h, a banda vencedora 
do programa Superstar da 
Globo, Fulô de Mandacaru. 
Os pernambucanos prometem 
colocar todo mundo pra dançar 
muito forró e mostrar porque 
conquistaram o Brasil na telinha. 
A noite terá também muita 
animação com Yara Tchê e 
Alessandro. 

ESTADO POESIA
Natal será palco o Estados em 
Poesia, encontro de poetas de 
vários estados do Brasil, lá no 
Bar do Zé Reeira, Cidade Alta, 
ao lado do IFRN. O evento 

é um projeto colaborativo de 
zona literária itinerante que, 
idealizado em parceria com 
poetas, coletivos, saraus e 
movimentos literários da cena 
contemporânea, objetiva 
possibilitar o encontro de poetas 
de diferentes localidades.  A 
parir das 12h até 22h

HUNGRIA HIP HOP
Hoje é dia da Mix Festival, 
com Hungria Hip Hop , o 
evento contará com a mistura 
de gêneros locais. O festival 
começa amanhã às 21h e rola 
até às 4 da matina no Hotel Vila 
do Mar na Via Costeira

REAGGAE DO DISCO 
VOADOR
Hoje também acontece o 
primeiro Reggae do Disco 
Voador em Ponta Negra neste 
sabado. Depois de curtir uma 
praia, vai curtir um reggae do 
bom com Zé Caxanga, Cassio 
Luiz , Rafael Tigre e The Bronx 
Band.  A partir das 17h no 
The Bronx Burger na praça do 
disco. Também vai rola, Brechó, 
artesanato, biocosmeticos. A 
entrada é R$ 10,00.

DOMINGO//

CANA CAIANA
O domingo é da festa "Cana 
Caiana". O evento acontece 
das 15h às 23h, no Ateliê Bar 
vai rolar o Cana Praiana. O 
Skarimbó e os DJs: Tereza / 
Virgínia / Gal / Patrick tomam 
conta da festa. A entrada 
antecipada é de  R$ 10,00. 

CINE OCA NA GAMBOA 
DO JAGUARIBE 
O espaço "Gamboa do 
Jaguaribe" apresenta hoje o 
filme “Cinzas”, curta de Gustavo 
Guedes, que demonstra os 
motivos que acarretam as 
várias queimadas em áreas 
de vegetação no meio urbano. 
Logo após a exibição será 
promovido um debate sobre 
o filme.  Será ministrada a 
oficina de Línguas Indígenas, 
onde o Ocarusu Pitã, grupo de 
estudos de costumes e culturas 
indígenas, faz uma provocação, 
apresentando a influencia das 
línguas indígenas no português, 
hoje falado no Brasil. O principal 
objetivo dessa oficina é resgatar 
as verdadeiras línguas de 
nosso pais, línguas que aqui 
já existiam antes da invasão 
europeia. A programação inicia 
às 14h. O  Oca na Gamboa  fica 
na Rua Novo Paraíso, Bairro 
Salinas, na zona Norte de Natal.

// Michael Bay, diretor: filme 
explosivo, mas vazio de ideias

Sem mais delongas... 
vamos ao filme. Este é a quinta 
produção da franquia e o 
segundo de uma nova trilogia 
(o terceiro sai em 2019). A 
produção foi dirigida por 
Michael Bay – que também 
conduziu os filmes anteriores 
– e custou a bagatela de US$ 
217 milhões. O enredo refaz 
a mitologia e estabelece uma 
conexão entre os alienígenas 
robôs e o passado da 
humanidade, apresentando 
sua participação na Segunda 
Guerra Mundial e em 
conflitos na idade média, que 
envolve até mesmo os míticos 
"Rei Arthur" e "Merlin". 

O robô “Optimus Prime” 
viaja pelo espaço à procura 
de seus criadores e acaba 
encontrando, "Quintessa" 
a criadora de todos os 
Transformers. Mas ela o 
manipula e o torna um servo 
de seus propósitos ardis que 
envolvem o planeta Terra e a 
recuperação de seu cajado, 
artefato de imenso poder, 

que a muito foi escondido no 
nosso planeta. 

Enquanto isso, na terra 
Cade Yeager (Mark Wahlberg) 
luta para resgatar e proteger 
os Transformers que são 
caçados pela Transformers 
Reaction Force. O confronto 
é inevitável entre Optimus 
Prime, outrora honrado e 
justo, e seus antigos aliados 
que também terão de lidar 
com Megatron, os militares 
humanos que se opõe a 
existência dos Transformers 
e contra a própria criadora da 
raça alienígena. 

“Transformers V” é um 
dos raros casos de filme 
odiado pela crítica e amado 
por uma legião de fãs, 
que mantém a bilheteria 
sempre em alta – por isso, 
a franquia permanece viva. 
Um dos grandes problemas 
é que todos os personagens 
humanos são totalmente 
desnecessários devido às 
atuações pouco convincentes 
e participações dispensáveis, 
vide Izabella (Isabela Moner), 
que desaparece quase todo o 
filme e quando volta em nada 
acrescenta. 

Não nos esqueçamos 
de Vivian Wembley (Laura 
Haddock), supostamente 
uma mulher independente 
e de presença forte, mas 
que fica mais enfático seu 
papel de objeto de atração 

sexual para o personagem de 
Mark Wahlberg. Já Anthony 
Hopkins, como Sir Edmund 
Burton, faz muito bem o papel 
de lorde inglês excêntrico, 
mas que parece está perdido 
no meio da trama.

A forma de contar o 
enredo também não é das 
melhores. Drama em excesso, 
com um fundo musical 
constante que incomoda, e 
trocas de cenas tão frenéticas 
que mais parecem retalhos 
mal costurados. Mas o que 
mais impacienta são as 
piadas, fora de time e longe de 
serem engraçadas.

No quesito efeitos 
especiais e ação, 
Transformers dá um show 
a parte. Ação frenética do 
começo ao fim, com robôs 
gigantes humanóides, robôs 
dinossauros, robôs veículos, 
robô dragão (uowww)... é 
modalidade de robô que 
não acaba mais e o “papôco 
descendo a lenha”. 

As cenas de batalha 
são lindas e é perceptível a 
preocupação com o visual, 
cenários e coreografias. A 
batalha final é de tirar o fôlego, 
com proporções colossais, 
transmitindo a impressão 
de combate decisivo pela 
sobrevivência, que divergem 
e convergem em muitos 
momentos de sua convivência 
e história.

“Transformers 5” é um 
filme de ação com magnífico 
visual, mas que vem pecando 
no decorrer da franquia em 
seu enredo e principalmente 
nos seus protagonistas 
humanos. É uma franquia 
de potencial deslumbrante 

que precisa ser melhor 
aproveitada (e revisada), para 
permitir que seja extraído 
o todo o potencialdeste 
universo. No fim das contas, 
o quinto filme da franquia 
entrega mais do mesmo, o que 
não é ruim, mas esperávamos 
muito mais.  

Vitor Queiroz 
Especial para o NOVO*

* Do Blog Praia Nerd

FOTOS: REPRODUÇÃO


